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TODOS 4O PALCO!!!

-- Aaixo o nlnlnrmismle a burrice - PEQUENOS BURGUÉSESL
-> Tite a bunda da cadeira e faça uma guerrilha teatral,

já que você não tem peito de fazer uma real, PORRA!!!

 



 



Uma cópia é uma cópia é

_

Simplificando o processo de nitidez. Com o mínimo de

uma cópia. Mas o de impressão mais simples trabalho. Da maneirà mais

Duplicador Facit faz cópias que existe (a álcool), o simples do mundo. Pode-se

tão nítidas, tão nítidas... que Duplicador Facit faz até exigir mais de um duplicador?

Você poderá fácilmente 300 cópias em pouquissimo

confundir com o original. tempo. Com o máximo

O mundo calcula comª É Á

MATRIZ: Rio de Janeiro - GB # FÁBRICA: J. de Fora . MG e FILIAIS: S. Paulo + P. Alegre « Curitiba + B. Horizonte + Brasília « Salvador + Recife
.... EM TODO O BRASIL © PECAS E SERVICOS © REVENDEDORES AUTORIZADOS
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RODA VTV A

Comédia musical de CHICO BUARQUE DE HOLLANDA

estreada no dia 17 de janeiro de 1968

DURANTE O ENSAIO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Olg;
) p/ Y

TEATRO PRINCESA ISABEL
Três anos de vida

Uma pequena história a contar. Vinte e setede janeiro de 1965, a inauguração com Mário Bra-sini e a sua "Guerra Mais ou Menos Santa" -. 1crítica e o público receberam a peça e o novo Tea-tro com os mais calorosos aplausos. Depois, prepa-You-se o primeiro da grande série de musicais-Rea-ção (Marcos Vale, Luiza e Chico Feitosa), seguidodo espetáculo comemorativo dos 150 anos de nasci-mento de Martins Pena, resultando em umdos mais significativos momentos do teatro retros-pectivo brasileiro. Foram reunidas sob o titulo"Martins Pena Faz Rir", duas peças do autor:"Quem Casa Quer Casa" e "As Desgraças de UmaCriança", dirigidas por Sérgio Viotti e interpreta.das por Napoleão Muniz Freire, Helena Inez, Gra-cinda Freire, Manoel Pera, Márcia Laviola, AntonioVitor, com cenários e figurinos de Pernambuco deOliveira
A produção mereceu figurar entre os eventosartísticos das comemorações do 4.o Centenário doRio de Janeiro. Depois foi a vez dos 80 amos de Ma-noel Bandeira, marcado por um espetáculo que reu-niu as obras do poeta, prestigiado pelo conseit.oNacional de Cultura. Seguidamente, dois espetá-culos musicais: Gemini 5 (Pery Ribeiro, Leny An-drade) e "Primeiro Tempo Cinco a Zero" (ClaudeteSoares, Tayguara e Jongo Trio), ambos de Mie!ii eBoscoli. Novamente o teatro de comédia, agora como mais representado dos autores brasileiros, PedroBloch e "Os Pais Abstratos". Todos reconheciam(inclusive o autor) , ser esta a melhor peça de Bloch.O Princesa Isabel tomou conhecimento dessa ver-dade. Para que o espetáculo ficasse à altura do tex.to, nada foi poupado. Para o elenco vieram GlauceRocha, Jorge Dória, Darlene Glória e depois, AnaMaria Nabuco. A direção foi entregue a Jcão Be-tencourth e a montagem a Pernambuco de Olivei-ra. Resultado: 500 representações, incluindo no ro-teiro todo o norte e nordeste do Brasil (depois de6 meses no Rio de Janeiro) e Portugal (Lisboa, eco-imbra, Porto e outras cidades) , sempre marcando
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ÍÉAFB3© PRINCESA TS ABEL

AV. PRINCESA ISABEL, 186 - COPACABANA
Tel. 36-3724

Direção: Orlando Miranda e 2
Pedro Veiga

(£) Peças encenadas pela Cia. do Teatro Princesa Isabel

A GUERRA MAIS OU MENOS SANTA - Mário Brasini
MARTINS PENA FAZ RIR - Martins Pena
REAÇÃO - Roberto Jorge
GEMINI V - Miele-Boscoli
1.o TEMPO 5x0 - Miele-Boscoli
MUGNIFICO SIMONAL - Miele-Boscoli
COM AÇÚCAR E COM AFETO - Miele-Boscoli e

Reinaldo Jardim
OS PAIS ABSTRATOS - Pedro Bloch

Para Crianças

CIRCO RATAPLAN - Pedro Veiga

PRINCIPE VALENTE o Herói da Floresta - Orlando
Miranda i

A REVOLTA DOS BRINQUEDOS - Pedro Veiga e
Pernambuco de Oliveira

Programado:

PRINCIPE VALENTE E OS PRISIONEIROS DO CASTELO -Orlando Miranda

O CRIME DO VIGÁRIO -- Agatha Cristie
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autentico sucesso. Em Portugal aproveita-se a opor-

tunidade para organizar no próprio Teatro Villaret

uma exposição intitulada Panorama do Teatro no

Rio de Janeiro. Enquanto "Os Pais Abstratos" ini-

ciava sua cxcursão, montava-se no Princesa Isabel

o musical que se constituiu no maior êx:fo entre to-

dos os espetácuios do gênero montado no Rio de

Janeiro: "Mugrifico Simonal" com Simonal e o

conjunto "Som-3". Foram dois meses de casas su-

per lotadas. Ainda em 1967 o Princesa Isabel foi

buscar Norma Benguell para faze-la retornar aos

palcos brasileiros com o seu excelente "Com Açucar

e Com Afeto", onde apareceu ao lado de Rosinha

de Valença. Jardel Filho, Sérgio Viotti e Martin

Gonçalves deram continuidade ao programa, tra-

zendo para o nosso palco o grande sucesso do tea-

tro inglês "Queridinho" de Charles Dyer. O grupo

Poliedro trouxe a seguir, "Verão" de Romain Wein-

garthen, ainda sob a direção de Martin Gonçalves.

Existe em nossa atividade um setor para o qual

dá o Princesa Isabel a maior importância - o tea-

tro infantil. Cuidamos da formação de futuras pla-

téias, procurando levar às crianças espetáculos do

mesmo padrão das apresentações normais para

adultos. Em 1965 foi levada à cena "O Circo Ra-

taplan" de Pedro Veiga, dirigida pelo autor. Em

1966, produzimos o original de Orlando Miranda,

"O Principe Valente" que repetiu o êxito da primei

ra peça. Em 1967 foi montada "A Revolta dos Brin-

quedos" de Pernambuco de Oliveira e Pedro Veiga,

sob a direção do último.

Agora, como primeira apresentação do ano,

trazemos ao público a oportunidade de conhecer

um nôvo ângulo do talento deste fabuloso Chico

Buarque de Holanda com a sua "Roda Viva" que

vai certamente inscrever-se entre os grandes êxitos

da nossa já grande sequencia de sucersos, através

da cuidada produção de Roberto Colossi Produções

Artísticas.

Esta é a pequena história de nosso Teatro. A

continuidade dos trabalhos e o prestígio do públi-

co farão com que ela se torne cada dia mais signi-

ficativa, para que haja no final um grande henefi-

ciado: O Teatro Brasileiro. Fedro Veiga

Orlando Miranda
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CHICO BUARQUE DE HOLLANDA - autor

"
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AGORA NO CONSÓRCIO FACILIDADE

IMESES50
 

para pagar

 

  

CS e CS

...e lance vencido não fica retido

Com a credencial de 4000 carros da linha Volkswagen
já entregues aos seus consorciados em 2 anos -- só na
Guanabara -- a União dos Revendedores lança um nôvo
plano, com maiores facilidades, mais vantagens e menor
pagamento mensal.
Agora você tem 50 meses para pagar. Como sempre,
você não paga juros. Dentro do nôvo plano do Consór-
cio Facilidade, você pode antecipar a liquidação de seu
carro, caso deseje. E o seu VW sai equipado e em-
 

prazo médio para
entrega dos carros: -- 20 meses
 

carros entregues até 28)12/67— 4000

   
CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 12,000.000,00

placado. E você tem, acima de tudo, a trangiilidade de
trabalhar com a suprema garantia da União dos Reven-
dedores, O capital e as reservas de três grandes Reven-
dedores Volkswagen - Auto Industrial S.A., Auto Modêlo
S.A, e Guanauto Veículos S.A. - num total de mais
de NCr$ 12.000.000,00 respondem pela solidez da sua
transação. É tranquilidade para todos os consorciados.
Venha garantir desde já o seu carro, conversando, para
maiores esclarecimentos, com os nossos vendedores.

mas se vocêtem pressa...

O Consorcio Facilidade tem também um plano de 25 me-
ses com cotas de NCr$ 369,20 mensais. É o mesmo plano
de 50 meses, porém muito mais rápido, e com um prazo
médio de entrega dos carros de 10 meses. Se êste plano
o interessa, consulte-nos para maiores informações.

 

UNIAO DOS REVENDEDORES
 

(0G

AUTO INDUSTRIAL, AUTO MODELO, GUANAUTO LTDA:

RUA BUENOS AIRES, 111 - TEL.: 52-0150

AUTO MODELO S.A. GUANAUTO VEÍCULOS S.A.
Rua Haddock Lôbo, 40 - Tel, 54-1449 Avenida Brasil, 1326-D - Tel. 28-8360
Largo do Machado, 23 - Tel. 45-8044 Rua Bela, 1223.D . Telefone 28-7734

Pôsto Leblon - Av. Delphim Moreira, 458
(esquina de Cupertino Durão)

AUTO INDUSTRIAL S.A.
Av. Princesa Isabel, 186 - Tol. 57-1992
Rua General Polidoro, 264-Tel. 46-4092 Av. Suburbana, 7.570 - Tal. 29-2908

Av. Cezário de Mello, 1.549 - C. G. 822

Informações mais completas em qualquer dos endereços acima, Peça a visita de um representante

3 REVENDEDORES
VOLKSWAGEN
AUTORIZADOS
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CHICO BUARQUE

- Chico, você está trocando o imenso público

das televisões pela platéia reduzida de um teatro?

- O ideal, é claro, seria que o público de TV

frequentasse teatro. Mas diante da opção, desta vez

fiquei com o pequeno palco. Você sabe, à medida

que se conquista um público maior, menor é a pos-

sibilidade que se tem de transmitir algo sincera-

mente de seu. No momento prefiro dizer mais coi-

sa a menos gente.

- E com essa peça você pretende criticar o

que se faz atualmente em música popular brasi-

leira?

- Não pretendo julgar música alguma e nem

me coloco em posição para tanto. Sendo o persona-

gem central um cantor, é natural que cante moti-

vos e ritmos do momento. Procurei portanto paro-

diar modelos de i8-iê-iê, canção de protesto, "som

universal" etc., usando chavões de cada um dêsses

gêneros (que todos os tem) brinco inclusive comi-

go mesmo, dentro do tom que o espetáculo pede.

- E você não se define por nenhuma dessas

correntes?

- Aqui não entra em questão o valor musical

de coisa alguma. O meu iê-iê-iê, por exemplo, tem

uma letra boboca. Mas os compositores brasileiros

desse gênero (que não são, como querem uns, mons-

tros dispostos a destruir a nossa música autêntica)

pretendem apenas compor canções alegres, inceen

tes e dançantes. Já os compositores que se dizem

sérios, correm com essa seriedade o seu maior peri

emos
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 RODA-VIVA é a mais
nova e original churrasca-
ria do Rio.
Fica na Praia Verme- essoa 9 Cria,,lha, junto à Ftação do

Bondinho.
(Você tem estaciona-

mento à porta).
O ambiente é de um

jardim florido, com atmos-
fera enluarada.
O seu churrasco é indi.

vidual e você pode sabo-
reá-lo vendo a roda d'água
girar... girar (E o chope,
como é geladinho!)
Servimos almoços, jan

tares comemorativos, ban-
quetes.

*% 7
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AV. PASTEUR, 520 (PRAIA VERMELHA)

-

C
Junto à Estação do Bondinho.

ESTACIONAMENTO A PORTA
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FABRICANTES DE APARELHOS DE ILUMINACAO
Matriz

filialRua 7 de Setembro, 188
Praça Barão de Drumond, 68 ARua do Teatro, 19
Vila Isabel

quem ilumina o seu lar é a
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80. Vários valores indiscutíveis, pesquizam realmente a linguagem do Povo para lhes devolver em forma de canção. E que se tristeza é assistir, meses depois, seu trabalho desbotado num Programa de do-mingo á tarde na televisão, bailarinas cansadasbalançando as Pernas, pra lá e pra cá, em ritmode protesto. É por isso que me incluo no rol dosdebochados. Um mês depois de composto, meuSamba já não é meu. É mercadoria exposta ao con-Sumo, desgaste, ridículo e rejeite,
- Você não acha que está colocando em jogoseu nome?

, - É um risco necessário, Estou certo que meunome como compositor atrairá um público que nãohá de encontrar o que espera. Mas eu acho que valea pena romper às vêzes com a Própria imagem, prin-cipalmente quando essa imagem é criada pelo gos-to fácil da televisão. Eu não quis fazer "show", nemmostrar um samba novo
Eu quis fazer teatro na linguagem própria doteatro.

- Trata-se duma Primeira experiência? Ou.tras se seguirão?

- Foi uma primeira experiência que poderáse repetir. O texto foi escrito com entusiasmo, aindahá muito a aprender. O trabalho com José Celso eFlávio Império já me valeu muitas lições. Dotadosde notável espírito criador, deram a vida que fal-tava ao texto. E assisti com espanto a cada fasecrescente da comédia pequenina, que resultou numespetáculo em que acredito plenamente,

*
 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 010! p. |5

Depois do

Espetáculo

Conheça

O

CHEZ TO!

A

Melhor

Cozinha

Internacional

restaurante
HI-FI

AR REFRIGERADO
  

Aberto a partir das 17 horas

Feijoada todos os sábados

RUA CINCO DE JULHO, 312

TEL. 57-7006 - COPACABANA

 



JOSÉ CELSO - direção
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PRATA 100 - é mais prata

ocoat

AÇO INOX para uso d

| 9.modêlos à sua escolha
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RODA VIVA

Perguntas e Respostas

- O que você acha de Chico Buarque autor teatral."Roda Viva" pode ser chamado de um passo gigante paraquem inicia?

- Não acredito hoje em dia em separação de gênerosde arte - teatro aqui, cinema lá, etc. Hoje tudo se mistursnuma única linguagem impura e mista de comunicação, emque vale tudo. A arte tôda, forma um amaranhado que seapresenta como um repertório de formas e signos a seremutilizados para comunicar o artista de hoje, principalmen-te no Brasil, se tem o que comunicar pode entrar por tôdasas linguagens e gêneros que quizer. No teatro então, isto éparticularmente óbvio. O teatro como 1epreseniação de um:.ação vital, parte do Princípio que tudo é Tevresentável, as-sim eu poderia muito bem em vez de montar "Roda Viva",estar montando "A Banda", "A Banda" é uma canção quepode ser um filme, uma peça, um quadro, dependendo deuma re-leitura para embarcar em qualquer um dêsses gê-neros. Nêste sentido Chico não se inicia no teatro, mas simusa de uma linguagem mais próxima do teatro para comu-nicar-se. Sua peça é música, é cinema, é conto, enfim, euma forma de expressão e de opção perante as coisas de Chi-co Buarque de Hollanda. E é óbvio que pelo nível de rela.ção que êle conseguiu estabelecer com o público, pelo ni-vel de sua arte, de sua linguagem, sua peça testemunha amesma força comunicativa de suas músicas, Nêste sentido

Uu público. Amanhã êle poderfazer um filme ou uma novela, por que não? o Estará dandoseu passo na realização de sua obra de criação-.Se a peça fôsse de um Benedito qualquer você acre-ditaria igualmente No sucesso?
- Claro que sim. Tanto assim que acredito que ela vainão somente corresponder, mas ultrapassar a expectativa© público vai conhecer os outros rostos de Chico. O quealiás é normal, pois é muito cedo para Chico ser uma ima-sem coagulada e definitiva, Mas é evidente que o caso dapeça se trata de um material de Chico Buarque, o suesssacrescerá. Não somente pelo aspecto mais evidente da popu-

T
T
T
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laridade de Chico, como também velo fato de dizer respei-

to a uma matéria que interessa a todo público brasileu'n

Aliás eu aceitei dirigir a peça por isso. Talvez sincera-

mente não tivesse o mesmo empenho se fôsse de outro al-

tor. Mas como diretor, que oporiunidade rara pava optar e

me manifestar sôbre êste material que é o fenômeno Chica

e seu público! Meu estímulo para o espetáculo foi poder en-

mo diretor de teatro da minha geração lidar com um mate-

rial mais consumido da minha mesma geração. Mesmo se eu

detestasse a peça e o Chico, eu seria uma besta de perder

a oportunidade de trabalhar com esta matéria nas mãos

Nêste sentido acho que será a peça de imenso sucesso. pois

ela trata de um fenômeno nacional e foi escrita por outro

fenômeno nacional. Estes fenômenos estão aí para serem

expostos prá jambar, prá serem analisados, elucidados e

sentidos.

- Você há de concordar que os Drincipais nomes de

elenco são pouco conhecidos no Rio: Vosê acredita que so

o nome de Chico levará o público necessário, ou acredita

mais na montagem da peça?

- Faz já um bom tempo que os nomes vedetes somente

afastam o público invés de trazê-lo ao teatro. Eu estou

trabalhando com uma equipe sensacional - treze atores re-

cém saidos do Conservatório, sem qualquer ranço teatral,

trazendo para a cena uma vitalidade nova e uma verdade

humana mais recente para os palcos - êles fazem a côro,

dansam, cantam, representam, e duvido que qualquer

elenco autômato e edulcorado da Broadway conseguiria: é

um côro ultra brasileiro, na base da violência de expressão,

do anticharme cafono da Broadway e que compensa em in-

teligência e garra, tudo que falta em técnica: são geniais e

porraloucas! Depois trabalho com cinco atores da nova ge-

ração, é só o que eu quero. Eles com sua visão mais agres-

siva de sua relação com o público vão transmitir fluídos

mais positivos para o público e irão atrai-los às pampas,

mesmo que fôr para sacudí-los no seu marasme e nã sua

apatia. Agora é claro que o Chico vai trazer sua multidão

para o teatro, mas esta multidão vai se dobrar em contacto

com o espetáculo, ou se dividir ao meio, o que é possível

também. Quanto ao fato de acreditar mais na peça que 1a

montagem, isto não existe. Fara mim é tudo uma coisa só,

como expressão única nunca consigo separar uma coisa da

outra. No momento que, como diretor, eu re-leio e texto do

autor, êste passa meu texto e o que encontro no texto, cu

a propósito do texto, passa ser do autor, é uma objeção em

si o espetáculo - nem do Chico, nem meu, nem do Castilho,

que é um ótimo diretor musical, (compositores associados,

como diz o Chico) nem do cenógrafo Flávio Império que vai

falar pacas com sua cenografia, O espetáculo é todos nós.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.RTE, 0101, P- (9
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- "Roda Viva" é uma auto-biografia de Chico Buarquede Hollanda?
- Não. A não ser em pequeno trecho do segundo ato.Mas introduz uma nova visão na biografia do Chico. Eu atésugeri que o cartaz da peça fôsse o Chico num açougue, OuOs olhos verdes do Chico boiando como dois ovos numa pos-ta de fígado cru. Foi assim que eu vi Chico do "Roda Viva".- A peça teria condições de fazer Sucesso montada emOutro país?

- Espero que o Itamarati crie as condições para êsteteste.

-.Flínio Marcos foi a grande revelação de 67. Vocêacredita que se q Chico continuar escrevendo poderá ser oPlinio de 68?
- Se a coisa é na base do autor 67, 68, eu estou muitocurioso e quero montar o autor 69. Ainda bem que Chico foilançado êste ano, Espero que em 69 seja uma dramaturga,- O assunto do momento: Você aceita -- e acha neces-sário - o palavrão no teatro?

- O palavrão exi
dêle também -- e as

é necessário no pãonosso de cada dia!!! E como êle descarrega!!! Acho que nun-ca se falou tanto palavrão no Brasil como hoje em dia. Porque?

aras coisas que funcionamnós todos ou tomamos uma providên-cia séria ou vamos ter uma vergonha imensa de nos encon-trarmos uns com os outros., Estou só querendo esconder nos-Sa castração Progressiva e triste,
- Os chamados donos de teatros estão preferindo mon-tar "shows" musicais onde afirmam gastar menos e ganharmais. Você aceita êste tipo de montagem?- Eu aceito qualquer montagem, mas esta história deSastar pouco para Sanhar mais não resolve, O negócio é Sass
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tar o que fôr preciso para ganhar muito e ganhar muito

mesmo.

- Por quê as peças culturais não fazem sucesso? Nos-

so público ainda não está preparado para um bom teatro?

Nossas montagens podem ser comparadas às melhores do

mundo?

- Quem inventou isso de que as peças culturais nào

fazem Sucesso? Talvez êsse nome "peça cultural"" é que

cheirou um pouco mal, deve ser invenção do teatro cafono de

Boulevard para destruir o que acabou com êle. Hoje em dia

somente fazem sucesso as peças que tenham um sentido de

choque cultural - Com TV à tôda, a única função do teatro

será a de auto penetração coletiva e discussões de nossas

mitologias mais recalcadas e profundas, de nossas neuroses

coletivas - e são muitas!!! O teatro como mera diversão &

o fim da chateação - é insuportável -- teatro tem que

exercer sua função de diálogo cara a cara com o público ---

e é êste encontro que nós brasileiros de classe média nos

furtamos a todo momento: que se tem de acontecer que

aconteça no teatro,.

- E novela de televisão - ela esmaga um ator no sen-

tido da palavra apesar de consagrá-lo junto ao público, co-

mo é o caso de vários "canastrões" que foram transforma-

dos em ídolos? É a mesma engrenagem da Roda Viva do

Chico?

- O fato de ser ou não ser canastrão não importa tan-

to, talvez ajude um pouco o indivíduo a ser ídolo - um

temperamento de ator com uma personalidade mais revolu-

cionária, mais complexa, mais creativa, talvez não servis-

se, talvez a imagem de uma TV censurada e totalmente co-

mercializada precise mesmo de canastrões - mesmo porque

o público médio de TV é ultra canastrão. Quando não se

pretende mais de um individuo do que vender-lhe sabone-

te, acho que mesmo o autor não sendo um canastrão (co-

nheço vários que não são e que fazem da TV um meio de

vida e são meus amigos) - é conveniente se castrar, es-

quecer seu estômago e sua cabeça e ser um boneco estúpl-

do, entretanto não creio que o mal seja da novela em si, e

das comunicações de massa, o problema é o da censura e v

da TV existir como veículo de vendas tão sômente, sem o

menor sentido cultural de diálogo de uma sociedade de
massas com seus modêlos - Os modêlos são impostos e fa-
bricados sem nenhum sentido como veículo de consumo: uma
sociedade que pode consumir, consome seus cacarecos e
muito bem, é o que êles tem que fazer. Mas no Brasil onde
existe todo um esquema de necessidade de revolução social
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é política a TV como se estrutura hoje é um ópio do povo.É neste sentido que ela aparece em RODA VIVA - e elapassa a canalizar para ser universo de conformismo, tôdasas revolias latentes... Assim no Primeiro ato, todo o sentidoreligioso da TV fornecendo meios de satisfazer misticanmen-te todo o anseio de consumo do povo que não poderá con-sumir: Ben Silver: o ídolo de prata. O ídolo é devorado eidolatrado enquanto represen.a aquele membro da comuni-dade que consome mais que todos. No segunde ato a fossado ídolo, o drama do ídolo vendido e aliment« tôda a "fos-sinha nacional", finalmente sua revolta política é logo cana-lizada para a festividade, para a bossa "Poder Jovem"; pa-ta a grandiloquência de sê-lo comemorativo à TV, capi-taliza e vende a imagem bossinha e esquerdinha do ídolo,até vender a sua morte, O espetáculo termina com mais umamistificação. O Hippie Apalhaçado, importado, o culto damargarida e terminado o espetáculo - Programa de TV --tudo volta ao seu lugar, nada se passa - a banda passa -.. etudo continua na mesma, muito barulho por nada.
- Por que o Teatro serio não fez sucesso na televisão?Culpa do público ou do horário em que eram montados?
- O teatro nunca foi montado serismente na TV. NaEuropa alguns canais que fazem peças e dão a mesma im-portância que dariam se êste espetáculo fôsse estrear numacasa de espetáculo importante ou como se rodasse um fil-me. Os ensaios levam o tempo que a peça normalmente exi-giria: São feitas cenários, figurinos especiais, etc. música ea coisa é divulgada com a antecedência até o dia em que apeça vai ao ar. Neste dia os receptores captam um espetáculoda qualidade de um bom filme ou de uma peça no teatro enão um improviso como sempre foi o caso na TV brasileira.Eu vi pequenos burgueses na TV italiana, ea um grandeespetáculo, o video tape italiano depóis foi dublado esou por tôda a TV européia, foi um enorme sucesso, é claroque não serve para vender sabonete, pois a Veça era tão boae interessante que o espectador Jepris dela podia até ficarsem tomar banho uma semana
- Alguém pode viver de teatro no Brasil?
- Eu vivo. Mal, como a maioria do nosso POVO, masvivo,

Zé Celso
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Roda Viva"

Comédia musical em2 atos

de

CHICO BUA" UF DF TOLLANDA

Direção: JOSÉ CELSO i (Elenco por ordem de entrada em cena)

Cen. Fig: FLÁVIO IMPÉRIO Heleno Prestes Benedito Silva

Dir. Musical: CARLOS CASTILHO * - Benedito Lampião

Coreografia: KLAUSS VIANA
Ben Silver

5 Antonio Pedro Anjo da Guarda

Direção Produção: RENATO CORRÉA DE CASTRO Maticia Severo Fohtana

RONY NASCIMENTO Fiávio São Tiago Capêta

Paulo Cesar Pereio Mané

MÚSICOS

Direção: ANTONIO PEDRO A

Produção: DULCE MAIA Banzo três:

SYLVIO MOTTA Leão (órgão)

Coreografia:

_

JURA OTERO Brechov (bateria)

Iluminação:

_

MARQUES DE OLIVEIRA Tião (bcux_o) (vsoloq) ig

Contra-Regra: JOHN HOWARD ; Zelão (Guitarra) (violão)

Cartazes e capa programa: MARIA NYNSSEN b (viola)

Sem: CÉLIO Guaxinim (Pistão)

Slides DAVID ZINGG

ASSISTENTES

CÓRO : (ordem alfabética)

Alceste Castellani - Angela Falcão - Angela

Cenário: RAIMUNDO DE OLIVEEIRA Vasconcellos - Eudosia AcuÃa - Érico Widal - Fábio

Pinturas: ANGEL TOLEDANO Camargo - Fernando Reski - Ida Gauss - Jura

Guarda-roupa: LAURA SANTOS Otero - Maria Alice Camargo - Maria José Motta -
Adereços: CLITON e ANTÓNIO CUNHA 9

Nluminação: MANOEL AZEVEDO Pedro Paulo Rangel - Samuel Costa.

EXECUÇOES

      

Os artistas usam maquilagem de Helena Rubinstein bom teatro e dietil tornam mais doce sua vida
 

 



 

 

CARLOS CASTILHO -- diretor musical
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RODA VIVA é texto e espetáculo nascidos da
Música como é posta na televisão, nos têrmos em
que ela se apresenta como mercadoria, em que ser-
ve a todo um esquema de investimentos empresa-
riais e desta maneira ganha o aspecto de "fundo
musical" à todos aquêles elementos considerados
comerciais.

Daí a necessidade de uma estrutura musical
calcada no sucesso do momento, nas formas musi-
cais da moda, no que está acontecendo no mercado
do disco que é para onde se escoam todos os sons
da televisão e onde se consolidam os lucros. A li-
nha de composição das canções específicas, as que
definem determinados personagens são baseadas
nos últimos sucesso:, não sendo necessário discri
miná-lo:, pois fica bem claro ao público.

A forma descritiva usada é litúrgica, que acom-
panha a idéia da montagem dahistória. Na compa-
ração do nascimento, vida e morte do ídolo, segue
elementos de cantochão, também formalizados nos
têrmos em que é posto para consumo através de um
modalismo cinemascópico. (Aliás, imagem e sor
de cinema quase que se misturam à televisão como
técnica de montagem) .

Outros elementos são inseridos como crítica a
mecânica das personagens e dinâmica de espetá-
culo.

A linha melódica mais usada é a melopéia, que
endo de natureza obstinada, serve à idéia que se
pretende transmitir ao público, tornandoa redun-
Cante pela repetição. Essa forma é usada quase que
Cxclusivamente em cenas de participação do côro.

A percussão tem papel destacado não só como
mecânica mas também participando da idéia do
todo. Na cena final na morte de Benedito Lampeão,
ganha forma de show jazzistico.

Em síntese: Em Roda Viva, a música serve ao
"espetáculo espetaculoso" e tudo com o toque do
estilo melancólico de Chico Buarque, não só fisica-
mente comprometido com seu texto, mas também
com sua época.

Carlos

W
a
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ORTOGELL!
  

  
 

   
Pagamento ©

' em 12 meses
325,33)!" nas casas

GelAv. N. S. de Copacabana, 1.032-Agª Fones 56-11-41/42/43
Rua Barata Ribeiro, 814-AÉ
Meier: R. Silva Rabelo, 10 - loja G
Petrópolis: Av. 15 de Novembro, 856
Fone: 2369
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O ORGÃO DIATRON UTILIZADO NESTE ES-

PETÁCULO FOI GENTILMENTE CEDIDO PELO

DEPARTAMENTO DE INSTRUMENTOS MUSI-

CAIS DA MESBLA.

 
 
 

 

PERUCAS FISZPAN

SÍMBOLO DE

TRADIÇÃO -- QUALIDADE - GARANTIA

IMPLANTADAS FIO POR FIO

ESTERILIZADAS CIENTIFICAMENTE

CONFECÇÃO PRÓPRIA

Matriz: Rua Sete de Setembro, 88 - S/loia - Tel 32-0224

Filiai: Av. N. S. de Copacabana, 836 - S/loia - Tel 57-3433

- CONSULTE NOSSO SISTEMA DE CRÉDITO -

ER ene___
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A mulher brasileira
não terá mais celulite

quem o afirma é o dr, foucrier,autoridade parisiense
em assuntos de beleza,
por isso êle trouxe
de Paris a mais
recente conquista
da ciência médica

1. Foucrier de Pariselimina a celulite e deformações gordurosas nos braços, co-xas e outras partes do COTpo. Rejuvenesce e fortalece os seios,O Dr. Foucrier continua Preocupando-se com Sua beleza 

CREME CONTRA CREME PARA CREMEPARAMANCHAS OS OLHOS AS MÃOS

 

CREME PARA CREME DE CREMEPELE OLEOSA VITAMINAS CONTRA PÉLOSE ESPINHAS ANTI-RUGAS SUPÉRELUOS 

 
   

leite de limpeza e loção vitaminada Para pele sêca e oleosa,A venda em Perfumarias, Farmácias e Drogarias.DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO . p, DO OUVIDOR, 58 . 1.o ANDARTELS.: 31-3125 - 31-0296
REPRESENTAÇÓES OUVIDOR LTDA.

OU nos SEGUINTES ENDEREÇOS:COPACABANA . Drogaria Colombo - Drogaria Econômica - CopaDroga de Faria . Farmácia Cruzeiro - Farmácia São Judas Tadeu- Barbosa Freitas. - IPANEMA . Drogaria Pirajá - CENTRO - Per-fumaria Neiva . Hermanny . Casa Granado . Drogaria Ouvidor= Drogaria 1.o de Março - i - Mesbla - (e emtódas as Lojas Sears e Perfumarias Carneiro). TIJUCA . vJorsanCabeleireiros . Drogaria Almir Amaral - ZONA NORTE . DrogariaSuburbana - Drogaria Quinaton.  
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Agradecimentos

|

|

CENTRO REDENTOR

PERUCAS "EIZPAMWN

TV RIO CANAL 13

    
TV RECORD SÃO PAULO CANAL 7

EOITE "BILBOQUET"
  

M E S B L A

VERONA FILMES

ORION DE CARVALHO

DO TEATRO DE ARENA DE S. PAULO
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u

RENDA

[-

SEGURANÇA

EU TIRO

DE

LETRA S.A.

12!

LETRA S.A.Crédito, Financiamento e InvestimentoAutorização do Banco Central 229/65Inscrição no BNH n.o 14RUA DA ASSEMBLÉIA, 40-BTels: 31-1559 e 31-1545
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FLÁVIO SÃO TIAGO

mies
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O XIGEN - Ho

ELEMENTO VITAL DA BELEZA FEMININA

Nê, r super-hidratante de ação penetrante e permanente

Oxigen-H2, creme fluído vivo, não é mais um creme de beleza que

se junta aos milhares já existentes à disposição das mulheres desejosas

de corrigir as imperfeições da pele ou sustar os sinais implacáveis

dos anos.

Não, absolutamente não! OxigenH2 é um preparado científico, de

fórmula viva, baseado em resultados de estudos levados a efeito nos

grandes centros dermatológicos dos Estados Unidos e da Europa.

"SE A PELE É UM ELEMENTO VIVO, SOMENTE UM CRIME

VIVO, DE ALTA AÇÃO PENETRANTE, PODE RESTITUIR A EPIDER:-

ME TÓDA SUA VITALIDADE, FLORIDEZ E JUVENTUDE!"

E Oxigen-H2 é um creme fluído vivo! Despeje algumas gôtas sôbre

uma das mãos e observe seu borbulhar! Aí está a ação miraculosa do
Oxigen-H2. É esta ação viva, penetrante e constante que permite à pele

respirar livremente e que leva até as camadas mais profundas da epi- -

derme as substâncias enzimáticas fermentativas e bio-estimulantes de

sua fórmula única, que tem o poder de eliminar completamente, e em

rouco tempo, as rugas por mais profundas que sejam, todos os vestígios

de envelhecimento precoce, a flacidez e demais imperfeições da pele.

Desde as primeiras aplicações de Oxigen-H2, a pele começa a trans-

formar-se completamente. Aos poucos, como por encanto. rugas, manchas,
asperezas e poros dilatados vão desaparecendo para dar lugar a uma

pele limpa, bonita, elástica, viçosa, macia, com todos os encantos de

uma pele jovem e perfeita.

FA Oxigen-H2 aplicado sôbre a pele, com movimento circulatório, per-
. . dura durante 24 horas como uma maquilagem perfeita. Não encontrando

-,Oxigen-H2 em sua farmácia ou drogaria.

| -É Distribuidor exclusivo: Representações Ouvidor Ltda. Rua do Ou-

($$$/1 viáor, 58 - Tel.: 31-0296, 31-3125 e 31-3219,

OU NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:

COPACABANA - Drogaria Colombo - Drogaria Econômica - Copa

Droga - De Faria - Farmácia Cruzeiro - Drog. Natal - Barbosa

Freitas - IPANEMA -- Drogaria Pirajá - CENTRO - Perfumaria

Neiva - Hermanny - Casa Granado - Drogaria Ouvidor - Drogaria

1.o de Março - Drogaria Praça XV - Mesbla -- Sears - Drog. B.

Aires - Drog. Popular - TIJUCA -- Jorsan Cabeleireiros - Drogaria

Aimir Amaral - ZONA NORTE - Drogaria Suburbana - Drogaria

Quinaton -

EM TÓDAS AS PERFUMARIAS CARNEIRO
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Descubra o-segrédodá— fem

. APARENCIA MONTEIL É vautilizando os efeitos de / J Sluz e sombra de | ARA
COLOR BLEnpBD . gfe seu pincel facial, R0
criados por ' X

Aamaiae aulãº :

 
C O N S E R T O s E V E N D A SMALAS - PASTAS - BOLSAS EQUALQUER OBJETO DE COURO

SAPATARIA RÁPIDO OSÓRIO LTDA.ATENDE.SE CHAMADOS A DOMICÍLIO
RUA TEIXEIRA DE MELO, 77 L/BIPANEMA TELEFONE: 27-5873
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CALÇADO DE CLASSE

. ÍÉfmocasshzNAS_ MELHORES CASAS
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ç
COZINHA

ITALIANA

E FRANCEZA

"A MELHOR COMIDA DO RIO"

RUA SANTA CLARA, 18-A - TEL.: 57-4113

-= C O P A C A B A N A ===
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e silas E© ”0/3 Os modernos incineradores concorrem para a transformação
das cidades em ambientes higiênicos e saudáveis,

O esmiéro profissional
com que são construi-
dos e a superior quali-
dade do material
néles empregado cre-
denciam os fabricantes
dos INCINERADORES
KIERULF a garantir a
alta categoria de seus
produtos, que vêm me-
recendo há muitos anos
a preferência dos me-
lhores hoteis, hospitais,
casas de saúde, estabe-
lecimentos comerciais,
e indústriais e centenas
de edifícios residenciais

© Fabricados Para diversas capacidades e !© Portas receptoras de lixo especiais fr- &,e Assistência técnica permanente Folhetos e orçamentos b©*Garantia por 2 anos Kx,» Sem compromisso“%

Construções de Chaminé e Tubo de Lixo
G A R A N T1 A 5 AN O S

INCINERADORES KIERULF LTDA.

'O/MLÍ Rua Pedro Alves, 102
Tel. 43-1936 - Rio de Janeiro
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Conheça as finíssimas peças WOLFF : talheres€ baixelas de prata da mais alta qualidade,SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S.A, ESM

_

_

P.S. e para manter seus objetos deprata sempre como novos, apliqueWolffin, que conserva o brilho daprata por meses e meses,

classe que identifica bom-gôstoPRATA N i ,
Visite as lojas especializadas em prataria e
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3

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ASS

DELEGACIA REGIONAL - GB crea suaseção usmay-

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

of. nr 03079 Em 18 de dezembro de 1 967

Do Chefe da Seção de Censura Federal - DPF - DR/0GB

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P.F.

Assunto: Encaminha expediente

Senhor Chefe:

Tendo em vista o que determina a Portaria no

768/67-SCDP, encaminho a Vossa Senhoria para os devidos fins, o

incluso expediente relativo a peça teatral " RODA VIVA ", de au

toria de Francisco Buarque de Holanda, ""R

Aproveito o ensejo para apresentar a VossaSe

nhoria protestos de elevada estima e distinta consideração:

/ W-dosE LEITE

4» é; sey Astª—J (Cªefé da - DPF -

,(,âv/ªzfx 2kuase <?

/LW<.ÉC/ 34€ ”14220

de PLda c) A R4

I A4 R$")?

”mW/l
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a
Ilmo., Sr., Chefe de Serviço de Censura de Diversões Públicas de/l

Departamente de Polícia Feder,1 RX

€€€ C&accu/Q # Lo jáSQ

Á/líwq&4/ É , (Jet,;

e427%a/éª/
A?)

/ 1CA S , 3 LAa
dd- #8 Afar # exame da

i em 2 ates de au-
Francisce Buarque de a fim de encena-la no

dia 10 de janeire de 1968 no Teatre Princeza Izabel,le
na Avenida Princeza Izabel no 186, bairre de Cepacaba

de de Rie de Janeiro, Estado da Guanabara.

Nestes ternos,

P,Deferimente,

Rie de Janeire, 18 de dezembro de 1967
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ATOabriaperoioserrote

pWOIFTO VAI ULRGIE BENECITO SILVA

*9 onnores

1) y
OUNLO CANTO 10 PALO ACEKDTZ-SE LUZ VAR É:) b W

Alb.

pa O&MERA Qui SE APROXIMA DE BSNFEDIIO.
aÃ £ & C#

DITO( PARA A CAMA, PRENDE A MATUSARLIDADE, SORRI AMARELO

7a A VOZ, DA FORMA MAIS CONVENCIONAL POSSIVEL 35 APRESENTADOR

no TeLÚ:VISRO )

"ros e ilustrés tolcspectadores

Esta comédia onde sou Ídolo e rei

Eu sou Benedito, artista absoluto

Cantor magnífico e principal

Masx peço licença só por um minuto

Que vem af um simpático comercial

SAY CAMERA; SOM DE "LINGLESa" SOBREPOSTOS "i! ABSURDO;

ENTRA ANJO DA GUARDA COM mão nO 205T0 CONTRAIDO E DA ALGUMAS

voLPAS AMTES DR FALAR, PAZREN;DO AR DE GENTIO

mais um quase

resentador

Mas vamos passarz à fase

MaiêÉ complexa, a do cantor
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Casa : # a pia 3 a É pe oa aM JA 9 Vals mo aiser, L

#1

és rouco e não tens voz

 

PROF&RIO PARA DESUIL Ds 109E ALL ) AQ v

CADENGIANDO
035 V:RSOg DO ANJO, CUJOS FfA5SOS | 608.

205
AGORA LUVMMENTE EPEMINADOS,

vemos começar pelo

lo de àprasontação

im...Uu tapa no cabelo

bárriga um cintumão

31 um terno prateado

. i no estilo militar

: hoje está muito falado

anel no polegar

distinguir da ralóé

#i um boné na cabeça

B Gla de ouro no pé

uz boneco, não se esqueça!

pre um bronscado dé sol

s do devoção-

de futebol

Wi mordomo, um carrão

Saque 14 do Alabama

Arranje uai tijue nervoso

Dro justificar a fama

o 7 tvs mee s se1. 'Lª/I,»; % L) a ,LnUL'i—L)k* ANA vo do uia

o

iva

5
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é BINEDITO (

D oti

o t&l.

dynais

seonsaciona.

Lu 010

Ídolo nacional.,..( BRUSUL

JO ( FALARDO )

criação da

#0 R BENNDIPO ( A

ídolo

ídolo negi.nal

O : yeah" i

CORTA TODA A MUSICA

Jt ( GOXFIDENCIAL )

3 não sé esqueça, hem? Sou seu anjo da guarda, só quero o ásu ban...

dos ssus lucros, bem, dos seus lucros aó levo 20%, comô é de praxe

ntre os anjos. 20% de tudo, é claro! De tudo o quê eu mesmo lhe dei,

inal, porquê sem mim, eh..., %em anjo da gquabda, ai dos mortãigs ..

vai ver;: não dou dois diss para as mulherus ucharem o seu tipo

insaravilhoso:! Você não vidi mais ter paz, sraçãs à mim! Tómt televisão,

tráto no. jornal, capa de revista...! quando você virar pliado de mict5-

# es es
Lô público, af ontão nom se fala! É a consagração! E olhaá,ham? só 20%!

!

ATT ?O'Éo.o de tudºº

v A * 7 9 « - & -

Yacê acha muito? Pois atinus como está... olhe bem pre sua

hahahba,...,Bon-dite, vocc sem mim é um 52970,
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? A - e a
n seroi Se você prefere continuar um zero, eu dispenso

an En mma O sui a F an4 nal nisar * a A -
ntagem, Só vou investir cupital numa que ne de lvero,

mpreonde? Você

e novo aa
v 3d d M

Jescoulpe, eu só perguntei...

JOuar

Ore, será o Benedito? Vai tomar banho, vail Vai mudar de cara,

que eu mude de idéia! Vai, ingrato, vail

SAI BSNXDITO; VOLTA 7U0NDO MUSICAL DS SAMBA-JIAMZ2Z

-

iJo PARA B&NEDITO qu SAI, DE VOLTA AO I bi SOFISTICADO)

Ah, pulseira é importante

A jovem moda é quem manda

tz_iô—iô, dosodorinte

iboneête e propaganda

MUDA DE TOM PARA 58 DIRIGIR A PLATEÉIA)

ide fdolos antigamente

vinham 14 do estrangeiro

. is que surge de róépanto

rtigo bem brasilscsiro

jim, todos devem à mim

i novidade no prega

Pois quem não tem Jhános Dosn

Com Bencdito já caça

stou fazendo um serviço

ro Tesouro Nácional.

sanonizso com isso

ae2 5a Md

 



.
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BR DFANBSB NS.CPR.TÉ_A.PT—É.' quo, Pp' Do
Pos 140108 nacionais

"inda acho que Benedito

oa cabloco densie

' precise rão chocar

Mnasos telespectadores

Pra não desacostumar

"'os velhos galãs, senhores

" o1os como Valentino

Yslontes como Têm Miz

'us cante tango argentino

omo Gerdol, Tenha tiques

|> pusar a sobrancelha
O ( | velho porém funciona)

"re uma capa vernelha

13338 ares de prino-dona

"Soja forte, soja super

L..-.:asteríoso, 1aso é importante

. lise um quê de Cary Cooper

E um mêlho de Cary Grant

Mas leve também em conta

Oo:so público infantil

Oue a estatística o aponta

Como o maior do Brasil

Trabalhe então com empenho
Faça um tipo assoexuado

Qual boencoo de desenho

Sem vício, om cor e animado

"aça cara adocicada

De bombon e açúcar

inte doe uma cajadada
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Já o pábiico adolescente

foquer um outro papel

* ua pouco mois es1gento

erê em Papai Noeli

J' não tem tuberculose

cha a "belle-épogue" cônica

Vi5 que sofre do neurose

Dis que teme a guerra atônica

dá trocou tédio por fossa

Já correu para o analiata

da»; pois duma outra bossa

Ressa bossa de conquista

lim ar cínico e descrente

Sensual e violento

P: va o nosso adolescente

fórmula do momento

P pra ficar nais noderno

Vanos caprichar no fim

duro que será eterno

Quem morre à la Janes Deasm

(Fom DECIDIDAMENTE DROLAMATÓRIO)

Sis o ídolo afinal

Nacional por excelência

Tenho aí material

Ira dez anos de ovidência

Yon faser do neu menino

 



rrestetível cantor

"7

8 3)/
i

V

N

mo manda o figuriao BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 01 0! p. 52

0, em frensêõs, "ocone 11 fut"

LUZ M JULIANA COM IRECO NA MÃO; A MUSICA

DE FUNDO TRAESPORHA-SE EA DESAFIO DE VIOLA

330

- Quem emptá af?

/ d UDLIXARA

: i—Blunmdowto..3vooi. quem é?

Que fam aqui?«

_anqw?

_ B SEGUINDO O DA VIOLA)

- Fim aqui pra nudar

Tudo pra nelhor, querida

Seu marido vai trocar

De cara, de none e vida .

JULIANA

- Mas que intimidade é essa

Se nen sequer o conheço

Benedito, ven depressal

Vira êsso homen pelo avesso!

 



NãO (APRORINANDO.-SE MAIS)

- Cale a boca, fala baixo BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 67101 p . 53

o none do seu homes

Mesmo porguê agora eu acho

Que &l1e 34 mudou de none

JUBEIANA

- por favor, chega prB lado

Assim não, seu indecente!

3 melhor tomar cuidado

Denodito é bom valente!

Por favor, vá se mo large!

Me vom momento!

%

4NJO (BM CILUGADO)

- a'usouaoúnnjodaguarda

Tenho aqui vinte por cento

Essa é a minha porcentagem

Num trabalho de valor t

Sou ion. "manager", seu pageu

Sou seu sócio a pratetor

En vou protoger seus bens

Mas lucro até com sua morte

Fou entrar nos seus haróns

Véu ganhar com sua sorte 2a

You usar seus sºund". carros

You vestir seus lindos ternos

 



Yo fumar dos seus cigarros

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0 na»? cººk

You guardar louros eternos

las não vá pensar que eu sou

Agiota ou avarento

Sou apenss inventor

Levo só vinte porconto

JULIANA

- Chega! Não ma fale nais!

, , 3 demais! Não acredito!

. Sai pra lá! No doixa em pas:

You gritar: O Benedito!

ENTRA TODO SORRIDIONTE DENTRO DA

' roUPA Nova 8 BRILHANTE

.fsÉJO

- Parabéns, ostá genial!

Zu seu teu prineáro fa!

Bem, já vou-no embora, ciao

Ou, em frencês, "ademã" (PAZ UI! "V" COM A MÃO 8 SAI)

soK DE PLAUTA B&J MELODIOSA; ENQUANTO JULI-

ama SE querxa cOm Voz B ARRASTADA

NA CADANCIA DOS VERSOS DICASSILÁDBICOS, BB-

NEDIMO warm com animação s rasPoNDZ

_AGITADO im PENTASSILABOS CORRIDOS

JULIABA
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- Benedito, meu bom, que história é essa

De anjo de guarde e de vinte por cento?

Me me chega, ns passa una peça

Mo presas a não sem meu consentimento...

25NSDTPO

- Mas o que é que ten?

Isso não faz noxo

Você sabe bem

Que anjo não tem sexo

.HILIABA

| - Benedito, neu bem, não é normal

Anjo da guardo com vergonha pouos

Depois você ne chega triunfal

É cintilante feito bicha louca, ,.

- Bste enol bonito?

. Apoca, 0 passo, o truque?

à o último grito

Ou, em 1133180; "new lo00k":

CorTa A LUZ DS JULIANA ParA SS ACENDER SM

MANÉ, IMÓVSL, MAL V2STIDO S MAL BARBSADO,

DEBRUÇADO SÓBRE A MESA COM GARRAFA E COPO;

A PLAUPA PASSA AGORA PARA Um DE

soK ANTIGO MAS ALSORE E DANÇANPS

 



AUNEDIRO (DANÇANDO LM VOLTA DA Masa)

- Salve Mend:

jliuite alegria!

Pique de pé:

Rasou o

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0161, p. 50

You ficar rico!

Felis à beça!

lm. já me expiico _

é bistéria é osse (COR27A MÚSICA U DANÇA)

You trocar a boa vida por outra nelhor, Chi, Mané, é duro aún—ditar:

. Zu 284 no alto, entre os estros... o maior de todos! Com o mundo nas

. nãos! A nous pés! Saquecondo o que já fui pra passar ao que quis sor!

5 DaÇA

' - Sorei o tal!

. ferçi na mão

Todo jornali

Televisão!

Terei mulheres!

é que belesa!

Muitos talheres

Na ninha nosa

Des preteado o

la ficarei

Tão consagrado!

Ne sinto um reí!

Yocê que é amigo

O que me dis?
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-noe genigo! _ E

ique felis: (CORPA MUSICA S DaNÇA; BENZDITO SAÇGODE SANE)

Mané, que foi que te dou? Sessa cara oterna de guarda-chuva. ,.

Como é, Mané, não vai vibrar, babar de adniração? Polo menos clhae

ira cima, que éste tou amigo resolveu vencer na vida! (PAUSA) Nas

o que é? Que é que você quoria? Que eu ficasse aí vezotendo a vida

inteira feito você? ra só o que faltoval Continuar, por solidario-

fade, eternamente bêbado, inÚtil, anônimo... tu, hem? (PAUSA) Que

é que há, Mand? Diga alguma coisa! Afinal não é todo dia que um

f iolhor amigo vira fdolo... asaim de reponte... prateado... pulacirassu

O

(3 35 itsxcas)

* - Você nunca me enganou.

. CORTA 1Uz DZ MARS Para SE 10 int

JULIANA EB ANJO

JULIANAA

- Benediiíiitoco! Tira êsse anjo daqui! Está disendo indecências!

e

ANFO

Im ªnªº n. ”da... Buon.

JULIANA

- Atrevião!

ANJO

- Su só disse "ouroks"...
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JULIANA

- Yin e$?

ANJO

- 3, Pois descobri o teu pseudônimo! Não, não é eureka o

teu pesudônimo, imbocil! Lureka é uma palavra mágica que só pode

falar quem descobre coisas. Cristóvão Colombo, por exemplo, quando

descobriu a América, logo falou oureka... .

BFENRDIPO

- - 3u S0Ãe *»

"

ANJO

- Mas vê se decora pelo monos o teu pseudônimo, Onde estava Benedito

3ilva, loi2-so de hoje enm diante Bon Silver! Entondeu" Em voz de

Bene&ito Yilve, Bon Silver: Ben Silver: Ben S3ilver!... Gostou?

mad
BIONSDITO

t ª. e é

ANJFO

- Moa assim moio bretão, gaulés... serão, né? (PARA JULIANA) Você gostou?

JULIANA

- São,

 



BR DFANBSS NS.GPR;TEA.PTE, 0 | 0 (, p. 59

'Não (s&1 Dar aTuNÇÃo A RusPosTa, ESPRS2GCA AS MÃOS, ANIHADO)

Ótimo, Ótino!

Ben neu irmão, neu companheiro

KHeu grande enigo, protegido e aécio

You espelhar seu nome bem ligeiro

A propaganda é a alma do negócio

ln he he he... (SAX 3 VOLTA)

Só maãa ume coisas, não se esquega

Antas de tudo, sigs os Mandamentos

Da tôdae-poderosa televisão

Creis na televisão, Bon Silver, croia na televisão

som pe Or0ãÃ0o : VOS RESANDO O

--, Ando

- Creia na televisão

' E emsua lusinha vermelha

Creia na televisão

Como seu anjo aconeclha >

Pois ola é quen vai julgá-lo

Elavai observá-lo

Por todos os ângulos, cantos e lados

E às trevas vai condená-lo

Se cometeres pecados ©

Como min redini-lo

M também debug-64.0

Se lhe fôres um bom filho

& f1e01 vassalo

 



Sua lusginha vermelha

" a lus eterna da glória BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 010 !, P: 6 ©

. DEIXANDO O RITMO DA RB2A4) 8 aquela lâmpada trepada lá enm cima do

» mera, que é uma caixa engraçada con uns olhos

* luzinha es acende pra lhe avisar que a câmera está olhando pra você.

As câmeras com luz apagada são só de mentirinha, não liga não

Mas a câmera acesa, Ben Silver (REFOLSA O RIFJO DA REZA)

lssa é onipotente

i ela você deve culto

Dternanmente
7

QUToLTANDO A ABANDONAR O RITMO 3 REPRESENTA) Nas cuidado com es câmeras

Qus elas são muitas e mais traiçoeiras

Que as próprias serpentes

- No instante em que você mais se empenha diante duma

-. hutra pode apanhá-lê pelas costas

Umas costas estreitas e inoxpressíivas

AÍ as câmeres são implacáveis

Muito rápidas e vivas

Yocê deve se virar então

lh. todos os sentidos

Pra agradar a telovisao...

Acrobacia, meu caro, acrobacia - _

Quanto a ésse público que o espia (APONTA A PLATÉIA)

Pode dar-lhe tôdas as costas que tiver

Que êle é sempre coisa pouca em comparação

 



Com o grande público, seu ano e senhor

1 câmera acesa vale por uns multidão

ocê não a vê porém ef está

"onha fé, Ben Silver

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0101 jp. ©

na televisão

sôbre tidas as coisas

Para sua redenção

CORFA SO DE REZA RB ORGÃO; INTRA FLAUTA BEM

SAI ANJO

.Em?!

- Ren Silver, Ben Silver... Você não gostou, hem? Diga, meu amor... |

ULTANA

-- Bel 14... Tenho a o e

RNEDITO

- Ben Silver... Ben Silver...

- BeRa ep M. me chama só de Ben, Bem... MNeu dem...

BENBDIYIO B JULIANA COMIEÇAL A RIR CARINHO-

SAMENTE E CANTAM SEU TOMA DE AMOR

MODIWHA: "ARE PENSEI",

 



BR DFANBSB NS,CP
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Corsa a músICA, SAIS BENEDITO R JULIANA,

ANJO 3 CAPETA ABRAÇÃDOS DANDO A

yoLTa no PALCO; o Oarsta anOTAa Os SUSSUROS

DO ANJO mL SU OUVIDO, DOS QUAIS Só

ESOAPAM ALGUNS ADJETIVOS ENTUSTASMADOS,

AM que suros ao FUNDO O SOM DUMA

OItINHA CARNAVALUSCA que Os DOIS DANÇA:

JUN208 BASPMANTG ALEGASS

ANJO e CAFETA (CANTANDO)

. - Rós sonos velhos antigos

Nós gomos os nmaiorais

$ f bis
Quando nós tamos unidos

AL àos mortais

' Mes so alegram com pouco

3 depois ficar pra trás

Nós tamos sempre na enda

E não passemos jonais

Kée somos velhos anigos, ete.

Não somos como o otário

Que nunca sabe o que faz

Depois de alnoçar es'o vigário

Jontanos com Satenéás

Nós nomos velhos amigos, etos

cora a UÚSlôCa

 



CAPBTA

- ins es0oute,,, como você

BR DFANBSB NS.GCPR;TEAPTE, O 1161 a ,já $$

ANJO

-- Mes é clero: (PASSA-LHES ALGUM DINHLUIRO DISPFAAÇADANLENTS C SAX)

UAPETPA (PUXANDO U JORNAL)

- Extra! Surge um astro! Un novo ídolo! Bon Silver, o cantor

das multidões: Ben Silver, o Rei da Vos! O Roi! Lxtral

EEX LUZ GERAL HO PALCO; HÚSICA GRANDILOQUENTE

Diz AERESSUNTAÇÃO PARA MUSICAL DG TELEVISÃO;

INTRAM DUAS CAMERAS, BAILARINAS S B1OHAS

DANÇANDO U! BALÉ DESCONJUNTADO A MANSIRA

NA 1V; GNPRAM ANJO S BENEDITO,

S97e APÓNIIO

(IRTtERROMPERDO)

-- Calma! Calma! Calms, minha gente! lim minuto de silôncio em homenagem

e à chegada de Sua Lmênôincia (Pausa DL susPiNss com rêLO os uma).

oilbopo:

ENTRAM 05 BONECOS VARA AFPLAUDIA; 03 ARTISTAS

tAMRÉMI APLAUDiNI: QUANDO O ANJO PRINCIPIA 850

DISUURSO, SURGEL GUITARRAS ELÉTRICAS CM VOLU-

mr ACOMPANHANDO AS VOZSS DOS ARTISTAS

NW! I8 18 XR que TQ; POR "130P,..

IBQP. IBOP;.. IBOP,"
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iNJo ( )

- Ibope é o represontunte oficial néósto mundo

De divina lusinha vermelha

Só &i1e tom acesso nos mistérios da lus

É Ele quem indica as proforências

Da venerada televisão

E ªio que deveis consuàtor ao fim do cada dia

fara saber os frutos de vossas boas ações

fora confossar vo9sos pesados

É para reocber oom humildade e resignação

As 'pexutàciaa impostas

A saber:

Nudança do horário

Atraso no enlário

Cachê pondurado

Valo nogado

iiretor em rounião

Pisão, enpurrõo, mão e não

Amigos fugindo

minar" $ruâíndo

E atenção pura o prâiíneipol

lm cuso de pecudo mortal

Domª: <... o juiso final);

Respeitem pois o Ibope, -.»

a voz DO ANJO $ SNCOBUSRTA P2LO USTARDALHAÇO DAS

GUITARRAS 5 Dig Vogus APBMORIGADAS, ASPS

 



CrNA; DornanT: roo fisse raro o IBOP7, COMO QUE SURDO, XX)

GONTIAUA UMA PLACA COB NÚTURO BAIXO INDI_

OaKuO A PERCLOSTAGER 2
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0101, p. 65

ARJO

- Corta: Corta: ( SILÍNOIO Você Jªhªn servo! Você está volha!

Você está manoç] ( Haxgast! Dauto, 31.43, come qu roTIRSIRo,

O aRJO AMIRA ARTISUAS PAlA FORA DO PALGCO) Elªb—”uno; #0

necrotério!

05 BONNGOS 0S ARTISTIAS EXPUÚLCOS; OS DIXAIS ARTIS;

TAS REVOMUÇAE A CANTAR SEY D POMA HAILS 10UCA

"AINDA, AGOR/ DIANTS da GAÁMERA, Os Braços

GESTO DE SEPLICA, BRAÇOS QUR SERVAM PA-

APAGTAR OS INTOS 3 Cimeir 10 PRIMEIRO PLARO;

AGBRTUA-SE O GROTESCO DA CIWNA QUANDO SE APAGA A LUZ VER

DA CGReEra VISADM, CORRUNDO TODOS AOS IMPURRBÓSS PAS

RA / ObPRA "! DANÇA ABSURDA; O IBOPE TROCA A #E

PLAGA POR OUFRA DE PORCGENTAGUM MAIOR; INTRAH BONZÇOS PA

RA APIAUDES -

Ago (

= ilívito bem, muito bom. Mas vamos aguss passar asçora à parte prinei-

pal do nosso progruma, apresentanio a nossa grandão rovelação, M-

nalnente com vogêe.,.,( PAUSA GON SUSLLNSS )

UAP&TA ( No O) BRO DL

- iiorde pour vous.

 



- Kerda é mão, som filho da .....

am BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 01 0) p. 66

- O novo 12019! 0 gênio! Isre dol1frio de todos, o Roi, Sen Sálvors

03 BOBDÇOS 5 TODOS

BeNEDITO CamINHA ATS O IBOPE EZ ASIJA-LHS O ANSL, O

Qus PAZ 00Km que as Proçue Aa reRCUNTAÇO POR UM HB

MRRO NAZOR, AS GWITAAZAS Rno0KnÇABN O 18.13.18 : 158

vous 28I08AO anagramª...msma..;

sôRrps o QUAL BEFEDIYTO CANIA A LEPRA,

EO GRAR TINALE DO 1a 10 I;2,08 ARTISTAS N1990-
RA. A BENLDIBO 8 MeCOMEÇAM O IMPUNRAÇDO
DQ qua O JR PARTICIPA COM PAARICA, CREBOS A
POBQANTAGEM DO IBOFR 5 OS BORBRCOS APLAUÚDEM DELTRABPS-
MENPB;CORTA TUDO E sam  PODOS ExXTO BSREDITOZANJO ,
“2514.1130“? e CAXXZA FACADCR; MUDA LOZz E TODOS SEWPAB-

R no CHÃO UM RODA; O OAIXA ABRE PACOZS COM SAQWINHOS
m. NOSDAS qUe VÃO sespo PABSADOS DE Hão mm Não,
quanto T0oDos O CAXABGA, AO PIM DA MUSICA,CADA

U 2AMBOLSA SUA PARRE Z AIARBCIM ARTISTAS INVALIDOS QUE

HAVIAM SIDO XPULSOS DE CIBA,MURMURANDO SEPLICAS,

( CANTAROLANDO E CONPANDO SEU DINNSIRO)

VAJAMO9 +

PRA mmmúctonus

UA 1 U CaAS.LRÃO REM CNIQUE

Muitra emm ha,ha ba ...que mais ?

ih, pro lian4 um alenbiçue. .. dis

% pão para o povo : ( ATRA rara o ALTO condris QUE os ARYISPAS INVÁ

 



VISPUSAM

GoNGÇA NOVA ve 8 TODOS

O CAXANGAH aASSORBIOs que Tohos

O PAZ COK AR DG B

AO 7% DA NÚSICA POBOS SUAS PARIS,

AUNELDITO ( COMBARDO 3 CANTAROLANDO) BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0/01 , p 64

não , dois corpos colossais

Iato,fmia,ma cabara

fasa on FPotrÉgo2io ,aNRWE,,..0 O quo nailo ?

Ah sim,pra Julicne ...

Yílulas Anticoncopoirnais

! pão pera o povo : ( A GORGQUIA S A CORAURTA)

NOVA 8 MOTO CAZANGA,DESTA 5

NO Ermo no BAaTEa os DS DEWMEIRO nO

SA CANTO NIP ASSOUBIO;NO PINA fopos unos

BOEINITO SAM s O ARIO VAZ IMPOURANDO ARTIS

PAS INFRALADOS,

- Argo ( SAINDO )

-- BERENICE: JOANA
BrNSDTEO ( ATIRANDO GORQBPAS,0080 AMBRIACADO 00TANPO

- 3 he para o povo a Pão para o povo i

LUZ NOUZRO CANTO GONISA ,GERVEJA U MANA,NA MOSMA

POSIÇÃO Dá PRiLsIRA Fiz.

MNZD1TO ( DANÇA DO AO SCE DE MUSIQUISIA

- MIN , YELHo de suerrea

Mvi a a alegria comáso

Não há um rapas nosto texra

Polis como êste teu

(Uoloca DINHEIRO NA MESA) Ah,deixa que eu paygo a cerveja

Sou rico nns sou seneroso.

 



R

mad

Nanêé,veja 4 Sou tão femoso !

BNPRA MENINA COI #070 E

"'eseja un aetégrefo ? Yoja !

er DranBsB ns.cPpr.teapte. 0101 p-C8

Yocê esta sabemdo que ou sou

9 idolo da tolevisão ?

Tantei tanto ! O Yovo vibrou !

" não foi un sensação ?

HABNP ( IMPMSIVHL )

- RA Morde 3

Entrem OUPRAS MENINAS PARA AS ANUAIS BILNEDITO DL

AUPOGRAFOS SAPISP:;ITON, AOS POUCOS VAI JUNRABDO

Mis GaNPTE, CONPUSÃO,JULIANA APAREFOS DOUIRAO

LADO E BENFDITO TAG MENÇÃO DE CRA0AR A ELA;PLAY -

BAUE AUMENTA A CONPUSÃO,

- MB a8é um autógreto , vá !

-ik,00n do&ioatória o-.

«ieu filhinho,encosta nólo quo óleo é o Bon Silvor !

- Tão é u pão !

GAPETA POTOQGBAPA E ANOTA;ANJO CRUZA OS BRAÇOS,

SATISPUITO;BENSDIPO NÃO OMEGAR A JULIA

NA E PIOA APOIO F s APLIÇÃO ohRsscs cQL O FUNDO

MUSICAL (?) DF GUITA CRAS

FOL PIMININAS

Mô à4 um autografo !

Nê aá umbeijo

Nê 34 vê botão A

_ Va pedaço da cenisa !%

 



.! be41

Ps

at4 #a

pars ao > nr "pam a

inf.“; Aside Av'k Ahã 5a

s!
ÇÃO

) Agi

; .thj' nl

FAA

#

303958 OBISs: Re a trar a sortss vêa
CM al ÃO “&?+24 Á L'QUA14. 01 hdd,.Iªg Lava AS Avivar Ão y

o).

1d W

b&; é

Lea Uu AUG

QUI Pa H LAMÚÓBIAS

[ 24% RATª.—' MO A3 V'ªuÚ'ÍÉX º“511 . MW a

"::—ªnos:: SE DA o C025STI.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0101p. 69
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A

BNLDLRO e JULIANA saunas à mesa Eu

COMPLETA ESQURIDÃO:; BENZDITO ACUNDE UMA

VELA B AMBOS CANTAM SEU CEMA DB AMOR,

QuE 3 INTERROMPIDO PELA ENTRADA SUOBIPA

Da CAMERA DL IV; BENEDITO LEVANTA-SE

ASSUSTADO s mom A MESA COM JULIANA

ETUDO PARA FORA DO PALCO;

RECONMPÚB.-SE COL SORRISO PROFISSIONAL

02

- Estamos apresentando o sensacional programa *o Artista na Intiniídaãe",

hoje surpreendendo em sua mensão, para júbilo de todos, o Ídolo da

juventude Ben Silvor: Ban Silver, uma mensagem à sua imonsa legião de _

fãs,

BINEDTIO

- Queridas fes, é uma agredabilíseina surprêéss recebéó-las em casa.

VOà

- O Rei Ben Silvor é sabidamente um bom rapas, muito sério, muito devoto

e muito bom filho, Com certeza o Ídolo gostaria de apresentar aos te-

lespectadores e senhora sua mãe, A Mãe do Reií, a

RENBDIPIO

- Mamãe é falecida,

voz
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CAPETA (ENTRANDO) ' Eua ' V),/>

N- lu vi, ha ha... Sei de tudo, ha ha.., Tudo o quin- ha..»

0 que a Tolevisão não vim. Eu vi, ha ha... Bu sei. (PUXANDO O JORNAL)

Extra! Extra! Ben Silver é casado! A isso mesmo! O fàolo é casado!

AO FUNDO) Segundo enquete realizada por nosso jornal, as

fas condenam unanimimente a atitude traiçoeira do seu rei, mao-u

à revelia, sem prévia autorisação, Iudibriando-as com es mais belas

sonhos e esperanças! É o povo que fas um fdolo! E ao povo que éle

pertence! A César o que é de Cáser! Extral Extra! (VAIAS)

ATONITO PERMANECE IMÓVEL; ENTRA

DB RRPDNTE O ANJOAFOBADO, ARRASTANDO

JULIANA PELO BRAÇO

-- ANJO Crara O CAPETA)

. - Um momento! Ua momento! Você está louco? 8 tudo un equlÃvocos

(MUDA DE TOK) Ben Silver casado? Imagine se éle é una coisa dessas!

He não setta capas...

RENTDIPRO

- Espora um pouco. -.

ANJO (PARA BENEDITO)

- Cala a (PARA O CAPETA) Olha, você deve ter feito confusão!

mta que está aqui é a irmã de Benedito! (COLOCA DINHEIRO NA MÃO DO

CAPETA)

CAPETA

#9,- Irma?

 



ANJO (COLOCARDO MAIS DINHEIRO)

- Clero, irnã:
toa aa ' aBRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0 01) ,. 4

CaPEFA (OHHA O DINHEIRO, OLHA JULIANA)

- Avho que ainda não é bastante imã...

ANJO GOLOCAHDO AXEDA MAIS DIXNHETRO)

- É irmh até denois!

cAPETAa (OLHA O DINHEIRO, APROVA, PUXA O JORNAL E SAI AOS GRITOS)

- Extrel xtrel Dasmentido o casamento de Ben Silver! Sua mulher era

sua imáÃ: Sua imã: (MOTIOS APLAUSOS)

BENEDITO CONTINUA IMOYEL O ANJO

ARRASTA JULXIANA AOS PRENTOS PARA FORA DER

CIEBA

" ANJO

- Nunca mais me faças uma coisa dessas! Sabe quantos cruseiroas novos

me custou essa brincadeira? Eu disse cruseiros novos!... (SAM)

LUZ NA MESA DE MANÉ, CERVEJA E COPOS NA

Posição s no SILÉANCIO DE COSTUME; BINE-

DITO CMHBGA CABISBAIXO, SENTA-SE, PUXA

um coro e não se mamIFESsTA POR ALGUM
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% ,

RABR

- É o quê,porra: " ' ' 152 &

SENEDISO BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 101 p. 72

=- Que foi, Mané... Yocê, meu melhor amigo, perece tão mudado,...

- Mudado, eu? Porra, estou na mesma posição desde o começo da peça!

Já deu pra encher o saco, ..

NOVO SILEXRCIO AFE INTRADA DE PUNDO MUSI-

CAL RBM TRISTE CANTADO POR MULHERES CM

B0CA OHTUSA

- 8 o que, porra!

- É fogo... (PAUSA) les pensam que a gente vai melhorar slguma coisa...

&“ pensar que a gente é o dono da verdade... Sles pensan, ..

- Corta essa, porra!

BENLD%PO

- Parece que Eles não tem meis em quem acreditar, sabe? Então les con- ©

fiam na gente. Mes espwram da gente, não sei o que...

 



MARS

- Una casso,

Nodo , BR DFANBSB NS.CPR;TEA,PTE. 0 loi ;, 3 4

- Peua gente... os olhos suplicantes... fles escrevem cartas desmor,

cartes anônimas, cartas suicidas... ! esperam resposta... O que é

que a gente pode fazer? les pensam que a gente é o Papa, pô. Pensam

que a gente é Deus... lies pensam qu..., tles pensam que a gente não

vai ao banheiro, sei 14... É muito péso nas costas, sabe, IM?

MANY

- A porra, nãofoi você quem pediu?
af:

" AENESDITO !

- B..., Fhis é..., Mas a gente não calcula no que vu. der. Chege a hora

que a gente quer parar, mas cndêé fôórça? É a rodea-viva... intão a

gente fecha os olhos e so deixe levar..., covarde... envergonhado.

(PAUSA) Outro dia o posta se queixou...

0 u:

.- Sem possia, porre!

MuDa 1Uz : CONTINUA Côro DE FURDO

SOBRE O qUaL a Voz DE E

PLAY-BACK VAI DIZER O POZKA; SOB A

LUZ PRAGIL nos DOIS AMIGOS GESTIGULAM,

BRTNDAM E BEBMI EM SILÍNCIO

 



De velhice

Visse de sue

Suads e mal.

posuylsa

A -.-.A:l.-
4 GnÇeUusaeça

Né+ %BA Vrepg0ou a

és tudo

L
Ale5res uma mocinhs desraion

A 'L'. s 71 po arado 4a é&4 e o ai na 4. *
1 Selvador um retratista ne pintou

esrresado nos ombros do

Nas o posta se augixou

É ninguém ouviu

O posta se queixou

Duma queixa v2

So alguém ouvir

Tingin

É Geseonversou

% disse dos ai tent ' gnos

Oitenta pesados anos

Que © posta então cumprira

É pra ben dos meus engenos

Upgesil

 



Dorniu conigo a montira

De que o posta nóssos encs

Ferdeora a 11ra

O posta se queixou Br DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0101 p, X

Anarganente

Nas o posta não é amigo do rei

& o espet&oulo continuou

Noraalmen'te

Até que um die notei

Do alto do pedestal

Um dospróso siasular

Iá4 em baixo

Nos olhos dum honenm simples

Coro se minhas glórics

Meus pratendos e dourados

Fossorm roubados

E talves sejam mesmo, pensei

Da fé dos poquencs

Erfãos de heróis reais

Herói» entorrados há tempos strás

o mui roubo meato, pensei

Pa fé dos pequenos

Na igreja sor padro

No altar sem santo

No milagre desmascarado

% no entanto

 



ea

Ainão quis ne defander

jindo no expliquei BR DFANBSB NS.CGPR;TEAPTE. A +

Não fui eu que come00i1

Vão fui eu que mo â#nvoentoi

Mas aí a festa no chamou

B ei aceoitsi

© rei ne convidou

% eu dei-lhe a mão

O posta ge queixou

O posta tem tôda a razão

CORP NO PLAY-BROK; BENEDITO COMEÇA A

BAMUGAR NA CAIXINHA DE POSPOROS; INTRA

Be BALANÇÃDO NU VIOLÃO E O

Côro OOoMBÇA a CANPAl: s0B O DIALOGO DOS

bOls ALIGOS; AO Fa DO DIÁLOGO, BENLDITO

R MAN8 SS JFuNTAa) AO COrO E GCANTAM TaAUREM

côRO

- Há dino imageamento

Cono. qm partin ou morreu .

. A gente estaneou de reponte

Om foi o mundo então que creeceu

2 A gente quer ter voz “&“,

Ro nosso destino mandar

lap ei que chop a rodae-viva

 

£ carrega o destino pra 14



- Roda undo roda-giganto

Rodanoinho roda pião

© tenpo redou nua insfente BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. OTC!p. 38

Nas voltas do neu coração "

A gente vai contra a corrente

Até não poder resistir

Na volta do bargo é que a gento

Vê quanto deixou de cumprir

Faz tompo que e gento cultiva

4 nais linda roagira que há

Mao eis que chega a roda-viva

Z carrega a rosaire pra 1á

Asdae nundo, ete.

A rods da sais, a mulata

Não quer nais rodar, não genhos

Não posso fazer seronata

A roãs de sanha adabou

A gonte toma a iniciativa

Yiíola na run a canter

Nas eis que chega e roda-viva

. E carrega a viola pra 14

=- Roda undo, roda-gigante, ot0.

-Onambu.aúolacamoim

Um dia a fogueiras queimou

 



Me a brisa princira ilovou

No peito a seudado cntirs

Tas fórça pro tenpo parar

uas ois que chega a roda-viva BR DFANBSB

3% carroga a saudado pra 34

Roda mundo, ete,

COM O FUNDO USTICAL DEsS3 SABA Os DOXS

AMIGOS LM GCONFAATURNIGaÇÃC CRBSCONTS

TRAVAM DIÁLOGO

- ue é de fita?

" HMANR

"' -

RENLGDIRO

- Que é de Dora?

IANB

MARS

- presos

BENRDITO (TRGUENDO O COPO)

 



me some
have

WANBro imDos o ssu)

- Ya 14

BA0170

- lenbra da esesila?

MANB

- % quem não há de lembrar, ..

BaTEUI?O

- Há, .. Arquitoture

MANÁ

- Deixe pra 14.

381574131?!)

- la ha, que Vida dinrase»

MANB

=- De 1aseare

BAN

- 3 o partião?

MAN

- Sei lá 98...

BENEDITO

- Batá falido»

MENE

- lHorreu

- Quo infcl1icidaãos..

MARA

- Vogê ora nau comunista

BERZDITO

////
B

V

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o OVp. 8C

 



B5NÚBITO

o- Não, sério, tunho eaudado:
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 610) ' &

4 R
MANA

- Saudosi1sta

voz L. Ana

MANÉ

- A Vigaristas .o

- Tá viva e sinda 14

- Farol, Mercado, Asarailina. .. labaris

MANS

- Ha ha ha has o o

BRR2DIZ2O

- Você ia casar com a rumboira... De casaca o tudôs s.

MANÉ

- la ha ha has e-

AMBOS COMEÇAM A CANZAR O SAMBA COM O CORO

Qus FUNDO; VISIVELLNNTE BÍABADOS 3

I DE COPO Na MÃO, RO QUS

SURPRSENDIDOS PILO " PLASH" DO CAPETA

CAPETA ( LiPUNILLDO O JORNAL) 2

- irxtreal Cachaça derruba Bon Silver: O ídolo anda constante-

mente embriagado, fato desagradável que comoçga a ser notado pelas

 



| BR DFANBSB NS;GPR.TEAPTE, 0 (01P- 8a

03 BOW ,009 VAIMM;: O PUBLICO AFONTAB-

DO FRA BUNLDIPO 3 ATHNDO TAIBAIg

RI, Pã CARSTAS, VIR. CAMDBALHOTAS, CAMBALSIA

ISULIA A T0D0s CG Gesros B PALDAVRÓSS ININS

P&DIGIVSIS; BLAULNO "S INFERNAL, QUANDO ENTRA

| o ando '
ANJO

- Celmo minha gente,muita calime !

BENRDIIO

- Qua o Braz-zu.» é nosso !

9a
ANJO

- Que os alarmas da inpronsa não tom fundamento ! Dem Sivor no bebe» e.

6 BENDITO

/

/- 2 '

- - Bobo Sim,BoDO Silie o . . sRAT, o o o Timo o o

imão , 2
-(PARA m,»:snaçmmmm Cala a boêa labecil : (Para O Povo ) A

MMomawrMWhoWMGa—aopoyooàímmaª

geral : O ídolo está empenhado nima vasta programação úmx em benofi- .

_ cio ...larga do mau pé ; Ou melhor ...(PARA BEN,QUE DEBAIXO DA MESA,

'Pmssur: AS GARGALHADAS ) Lerga do meu pé sau animal ! (Para o Po

| V0) De forma que o fdolo está liderendo uma campanha em benofício 4e "

volhico desemparada | ( O POVO uum,mqmmo que BU PAZ SINAL
. PARA MANÉ E SAL DE GATINEHAS ATÉ as COSTAS DO ANJO ) Ainda no nobre in
tuito de colaborar com e aocloMo...(WURRADO POR MANA,O ANJO CMI

(mas mxmmm PERFBITA * em DE GAPO",,.0 ANJO RECOMPOS-SE w;

 

GOMÓ SE NADA ACONTEROERA :
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nad

b

da à construção dum orfanato i ( O POVO ) Mais 20 $ aa X

. serão encaninhados a una liga aati-alooolica : ( # POVO MURMNURA )

; O ANJO DA CADA HATS Outros 20 % à liga das Synhoras

Uatélions ( ALUUNS AFLÁAUSOS ) eo 20 $ à lima dos oscoteiros | (MA

19 APLAUSOS ) e 20 é para ....para ..... (PAUSA ;, O ANJO ERGUS 0

BRAÇO ) Bolas , 20 # para a DEMOCRACIA ::: ( O POVO IR:OQUPS WF

M AFLAUSOS : ANJO SUSPIBÇ ALIVIADO E PARA BENEDITO) Vão é

Sem Pre

- É , por que ....por que o mundo preêiaa de...do...cadê mou COpOs es

ANJO .

- POrgue o mundo precisa de homes como Bon Silver :

GsRAIS ; Sar O POYO 2 ENTRA O

CAPETA ARNOQTANDO,

CAPBTA

- Asho que tem quelquer coisa errada af...Senão,vojamos ....120 # de

seus lucros para fins do carddado ? Ira acreditar nes a história ,

acho que vou precisar também duma boa porcentagem .

ANJO ( DARDO-LHS DINHEIRO )

- Leva , Nuidor ,

CAPBTA

- E pera o IBOPE ?

ANJO ( DANDO MAYS )

- Tona, tome. já está mesmo na lama ,..

cAPETA ( PUEANDO O JORNAL)

- &tea £, O £dolo Ben não é bebado,promete doer 160 %

 
de seus 'hens para fins caritátivos | Extra, Extra | (SAI )



ANJO

- Está vondo eó o que você ne ?

20 3 do seu prejuizo !: BR DFA
FANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0101 , p SA

«Sóquartqqunoªnoaaomzofudamuhareasaoa.
ªmo. Lá Cut

- Bobodgo : EBetúpião ! Yocê mo arruinou 3

Benedito,sua bosta, tona Juízo !

Ora, burro sou ou que fico em solidariedade

com as asnciras desse inbscil f

(aãos Na CABEÇA, 12 DESEPERO ) Ah ...20 S da sua caridade !

£ B2RRANVDO,PUNHOS CER24DOS PARA O ALTO ) ouro para o banido Brasil &

MANS ( FA DE VOLTA A POSIÇÃO ABITPUAL ,NA cªnnon vo Verso )

- VA SBR CAlMLIdodso assina pees

ASO

- lureka 2X :

MANÉ

- Esese cara tá louco ?

ANJO

- lureka,Bureka ! vôzses Sureka ! Bem Silver ,você está selvo,0u me- ©

1hox,você asta morto i

MANB

- ligue

ANJO $

- 0 Rei mama,...oú en francª-,- *" Te roi est mort,Vive le Roi !" B o

novo rei é você mesmo ! Já lhe explico .. ,Ben é um produto

def4101tÉrios».

 



BENR2DITO

=- B ROd&,,»

BR DFANBSB NS.CGPR.TEA.PTE. 010!, p. 85

ARJO

- Fortanto, Ben Silver pede concordata

BENSGDVDITO

- É bom pre curar ressaga?

ANJO

- Bom Silver faliu, morreu, pronto! ! dá lugar para un novo astro que

é você mesmo! Yogê já lou o "Mme dessa senana? Qual, você é um

annlfabeto! fois o "Time" é uma revista estrangeira muito importante.

E nósse último número cla explica direitinho como deve ser a legf- .

tima música brssiloira... isto é, o "Mmsa* publica un artigo dizendo

da importência ée lecítinma núsica popular brasileira, o novo mercado

' que abriu, etc, VÁ até as normas desea nova música , que devo cef

honesta, pura, ligada às nossas raízes, agressiva, ah, Benodito,

E pot? que diabo não penasi nisso antes? Você entende? Un Benodito bem

brasileiro, bem vichento, desde a apresentação pessoal até o prógÉprio

none?)

FUNDO MUSICAL BMI REGIONAL CO VIOLA,

QUEIIADA DB DURRO, ETC., SOBRE O QUAL

O ANJO PASSA A FALAR NA CADBNOCIA, SALTITANTE

A pura bresiloira vinga no momento

Criando polênioca e pânico Maia

Dusde o aparecimento

 

De Geraldo Vanderbilt, Alberto Al e Maria Botânica



(COMSÇA A DENLDITI) Yanos deixar desta frescura

De Behb babesdos o outras coisas mais

Seja nacioneol da linha dura En ia, R$

BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. 91%! p- .
é

O mais nacional dos nacionais

Hvr... mesmo Benodito Silva, Qomo nome é inexpressivo

Msacionário, alienado

Roevisioniata, passivo

- Precisa ser mudado

Prosisa mexer ede povo

Desde o nar até o sertão

Dou-lhe as un peeudônimo novo

Unde estava Ben Silver, leia-se, do agora em diante, Benedito Lampeão!

BRNEDITO

- Logo agora queeu já estava acostumando...»

SAEM BENSDITO E MANS; ENTRA CAPETA que e

LOGO ABRAÇADO PELO ANJO E, AO SOM DA MAR

CHINA CARNAVALESCA, AMBOS DÃO A VOLTA DO

PALGO AOS COCHICROS; ANJO PASSA DINHEIRO

PARA O CAFETA

CAPETA

- Extra! Extrel Surge um astro! Novo ídolo! Deposto Ben Silver, coroado

Benedito Lampeão! Benedito lampeão! Benedito Lanpeão!

 



BR DFAN BNS.CPR;TEAPTE:; oo P 87
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TNPRAHN CAMURAS, ARTISTAS, PUBLICO E SQL DS

APLAUSOS 00K PREPIXO GRANDIOSO DS IV ATÉ

ENBRADA CLORIOSA DG BENEDITO, 3000 CARAC-

EL VaQUEYRO COM OBJETOS MA M%o

GOMO GAVESYRA Ds BURRO, FOICS, BOX, 270,

BENEDIZO (CANTANDO F.IÃO E MARCANDO O RTBIO NA QUEIXADA)

- Pergorri o mundo intciro

Fenho muito o que contar

Este mundo traiçoeiro

! ' Por bem ou por mal vai mudar (APLAUSOS)

Não há cabre nais valente

Do que eu nósto lugar

Pois até o últino dento '

Estou disposto a lutar (UNUVITOS LPLAÚSOS)

- Fui vaqueiro o andarilho

Sefri auito no sertão

- Mas garanto que o meu filho

Não vai sofrer isso não (MAIS APLAUSOS)

- Numa outra encarnação

Já fui vaca sim senhor

Hoje sou touro brigão

Sou guerreiro devalor (APLAUSOS DULIRANTSS)

En nasci nêste sartao
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Não arrodo pé dasui

Fem que 2008o a e

ANJO (SST2ANDO 18 PR205s84S)

- Bon Silver] Den Silver: (SAX IV)

Bon Silver, é peráão

Quase ia me cequecendo

BDonedito Lanpeão!

Aqui estou recobendo

proposta gonial

Tou tipo consagrado

Tão puro e nacional

Von do ser contratado

Tela nossa natris

Pois já és conhecido

É vais cantar felis

Nos Estados Uniãos

Una somas no Mall, hospedagom no Waldorf Astorias s.

BENSDIPO

- Espera al... Zan ababoi de receber títulos eomo "Rousinol Yerde-Aimare- '

10a , "Masiador dos operários", "Tiradentes 67", de reponte...

ANO

- Sucesao aqui a gente fas nas coxns |

Lá fora é que você vai se cspalhar

Sem que seja 3ó pra ssnobar os trouxas

Ou, em francês, "ópater les bourgecis"
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- Além do nais 96 mercado estrangeiro

fode pagar e te valorizar

0 próprio Deus que ainda ora brasileiro

Já tratou do so noturelisar

CAPBPA (ENPRARDO)

- Intão, vanos?

ANJO (EXCLUIADO-Q)

- Nós venos!

CAPETA

- Como

ANJO É PUXANDO BENZOITO)

- Dá licença, tonos pressa... 49 nalas, Juliana!

JULZANA EN#PRA GOM DUAS MALAS INORMES,

DG BBMN2DITO E SAT

CAPETA (Para O ANJO)

- É9yOIO Ui POUCOe >>

ANJO

- Não, não, entrevistas, só coletivas! S internacionais! Osa capotas

. províncianos que se danom... Vamos, Lampeão. (SASM COL AS MALAS)

Está certo, está bem...

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. qr©? , pp , 40

Vamos ver quem pode mais

Enquanto a vingança oso vem

Não dusmo om paz

du 34 vou partir pro tapa

Eu vou fazer o diabo

Ou risco êsse cara do mapa

Ou ;» acabo

LUz NW CANTO ONDE BENSDITO CARTA BAIÃO

R O ANJO GLESTICGULA

ANJO

- Sensacional! Benedito Lampeão aplaudido de pó pelos ansricanas!!!

AFLAUSOS!: CORTS DE SOM E DA LV GUS SE

AGBMNDB NOURRO CANTO O&DE ESTA O CAPETA

com gorunaL Nx não

CAPETA

- Extra! Extre! Benedito Lampo&o trai seu povo!: Depois de pregar a

reforma agréris, vai roceber úólares dos americanos!

VaAIAS; LUz NOUZDRO CARTO ONDE BENSDITO

CARTA E ANJO GESTICULA

ANJO

- Fenomenal: Bonodito Lempeao vai cantar na Casa Brancal

. APLAUSOS; LUZ £M CAPBTA COM JORRAL

 



CAPLETA

- Extra! Extre! Bonodito Levapoão puxa o saço do Tio Sem!

VATAS; LUA ini ANJO © BENSDIEO

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0 1 C! pI!

ANJO

- Uspoetacular! Deyois de tremendo sucesso, despede-se hoje dos norte-

amoricanos o Ídolo Ben

AFLAUSOS; LUZ BA CAPETA COM JORNAL

CAPETA

- Extre! Extrai Regressa hoje ao Brasil o Judas, Benodito Lanpeão,

contor que untre outras coisas é bóbado, casado, entreguiste o...

€... & homossexual: Vamos todos receber com nossas nelhores vaias

- aquêle que vendeu nosse música mais autêntica para as mãos sujas

do imperialismo iangue!

AS VAY.Ss 00M A ANTRADA OE 10208

Os PIoURANTES; O CAPETA REOS A ORQUESTRA

De valas que no aves quaaDo

O ANHO Z RENSDITO

ANJO

- Calma, minha gsonte, calma!

O PÚBLICO PAZ CARETAS E ATIRA COISAS i:

BENEDIRO

ANJO

- Calma: Silêncio! Zu explico... Não, não vão embora! Por favor, fiquen!
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SAX 70008 ANJO E BENWADITO; SNTRA

JULIANA qUe 58 ABRHAÇA CHORANDO A

ANJO

- Não é hora pare choramingos... É preciso sulvar o none de Benodito

Lampe&o e não há tempo a perder!

BENEDIPO0

- Do que 391t0, AGOYAo oo

ANJO

- 38 há um jeito..., 5 triste, mas não há outro...

JULIANA

- Ah, voltar proa Estados Unidos?

ANJO

- Que; Nou fole nisso! A sente seria linchado! Além do mais, nos Estados

- Uniãos, Benedito é laranja chupada... % triste... nuito nais triste,

/ mas eufim... Benedito, você tom que MOTTers .o

ARJO "

- Vejumos, cortar os pulsos... humm, não, noio antiquado... Fórca. .e

Baroitíricos.., Viaduto... O ideal seria morrer crucificado. s.

BENEZDITO

- Não, assin ou tenho medo.

JNJFO

- Byreka! JáÉ eei! Sepere aí que eu já volto. (SAI)

EYTra OPERA COO FUNDO HUSICAL '
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BENESDIRO

- & agora? Acho que é molhor começos com as despodidas, né? lianá, neu

grande anigo, vou norror

- VUAAÁSNAo o e

JULIANA

em Basªltº. e e

SOBE O VOLWRILL Dá OPERA 8 OS DOIS SS ABRAÇAM

BBESDITO

- Aêgus, é minha amada, ou passo

Nas te ficas om nou lugar

Perdoa o esqueco o nau fracasso

Que só a norte pode apagar

JULHIA

- Adeus, por ti tudo aqui faço

% se no céu fªro- parar

Te lembra de dar um abraço

No meu ex-noivo que ea9tá lá

09 DOIS

- Como Romeu e Julieta

Que felicidade porreta

Ííõa gosarenos lá também
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Nosno se fôreos paro o infoimo

Nando cartas do amor otomo

for mto s0cui9so

NPRA ANJO PUXANDO CARRINHO; COLOCA BENLSDITO

Dudrro s PasPARA O

ANJO

- Um... Não tepa os olhos, cumpra seu dever de honem!

D9Ã8e o a m.. e 21311035. "*noblesse Oblig'."

E...

JULIANA

- Dous te acompanho!

ABJO

- dá! (IMPURRA)

o caarIEEO SAX CORRENDO COM BENSDXYTO

CasTAxDO emECNO DS OPERA E BATENDO A

QUEIXADA ABE só ESPATIFAR COM ESTRORDO

EA COXIA; PAUSA; JULIANA CHORA EOS

QiBroOs DO ANJO; AO FUNDO, VAX ENTRANDO

Ui DORBRADO ALEZGRE

ANJO

- Não chora, pois preparei

Ik modo do perpetuar

A lombrença do tou rei

Tn irás te apresentar
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Num show de tolovisão

Coisas dêlo vais cantar

Serás um. sensação

o no céu vai soptar

JULIANA COMEÇA A SB RCANIMAR

ANFO

- Me foi ídolo, eu soi

Tr sinda o serãse mais

Juju, a Vilva do Roi! |

A o "paiº grande cartas!

JULIANA (BSIJANDC-0)

- Você é um anjo!

ENTRA CAPETA; ARJO PASSA-LHS DINHEIRO

EB AMBOS SE ABRAÇAM PARA DANÇAR SUA

MARCHINHA; MÃO ENTRANDO TODOS RO PALCO

, CAPBTA

- Extra! Lxtre! Suicidou-se o fdolo Benedito Lampeão! Rei morto, Rainha

! ' postal Z pra Juju, a Viúva do Rei, nada?

10D0S

APLAUSOS; DANÇA E CANTO LOUCOS DIANTE DAS

CRMERAS; O ANJO COLOCA um MANIO 8 XUMA COROA

RBM JULZANA QUE PERDE TODA A SUA fimnmz

3 ENTRA NÓ MRIO DOS DEMAIS ARTISTAS

AMPURRANDO A TODOS ATÉ CHEGAR AO PRIMEIRO PLANO,
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Peça: Roda Viva

Parecer

A peça retrata a transformação em idolo nacional de

um cantor comum - o Benedito da Silva. Depois da consagração,

graças à máquina publicitária, seu nome passa para Ben Silver.

Conhece o apogeu e a decadência.

A peça tem por cenário um programa de televisão.

Seu tema, comum, poderia ser liberação simplesmente,

não fosse o emprego de alguns "palavrões", como merda, porra,

A

vai pra pu...; não há exagero, contudo, nesse emprego. Apenas

alguns, cujo efeito, parece, será reduzido.

Dessa forma, opino pela liberação da peça para maiores de

14 anos.

Brasilia, 28-d=zembro-1967

/
/

/

“&“, X karoaa
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- 008/68 -

- " RODA VIVA * -

=FRANCISCO BUARQUE DE HOLANDA-
A 28 DEZEMBRO 67

A A xxxx PEÇA,

 
e
[TEm 7, PARÁGRAPO 1o, DA PORTARIA No 11/67,

ERTAÇÃO Em “ªidna NACIONAL, COM
_IMPROPRIEDADE PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZIE) ANOS, (S/0CORTES).

02 FARNEZYIRO
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DA PEÇA: - " RODA VIVA " -

ATE xx
1

= PFPRANCISCO BUARQUE DE HOLANDA -

  

 



HTTARIA No 104, DE 16 DE.
/ FEVEREIRODF;1967

à!o do -Depar
hai de Telecomunicações, tsa&n-

atribuições que The confere

le _Telecomiunicaçõer,
. de 11 de julho de 1963, aten
| ao que regoerêum a Rádio '

do Bràsil, e face ao que
i da Processo no 16 497 66, re-

Aulor!zar q
imgntos,

1 recoptor Halhgrefters
i?8A

modê

1. terminal radiotelefônico
, mudo V."aprovado pels Por-
190, de 30 'de tunho de 1966

1 receptor. "National", mundo

vas'rÉRlo DAJUSTIÇA £ NEGÓCIOS INTERIOFáts
_ DO MINISTRO

2 DESPACHOS
Em 6.3 87 .

Reconhecimento de Diurda
28 . 7506-685 Orfanato isisção, Municap'oo de Sergipe. Requera- de Cá c.,

ooo por exercicios findos. Des-
"Peconheci 'adivida, a iis 1,
W o * respectivo p....uuemoj, a
erba de "exercícios fmdm A
s do pareces do D.A.

7. 789-€8 - Patronato SáJ 3é
Estado do Rio de Junetro

er. pagamento da "quantia
2.222 509, .por exercícios tundos.
acho;  "Reçonheci a divida, ja!
, e autorizo o respectivo pays-:
0, por verba de "exercícios fin-
nós térmos do parecer do -. +

14.4
ie Al __ ara --. Nova Era,
de Mihas "Gerais. Requer

nto. da quantiade Crs ?:800 0

ka

Pª*

xercicios-findos. .barmen: qc»—.í'
10th211 A, e/ autor
|»qu ..mçntopor VaIta de

emeer

|
pyrrão ser instalados na filial da em-

(lxllk'lf'u-

A

ti no 643 do Conselho : Nacio- !

publicada.:

nso "dos segiuntés :

de Sà9 4

do 3

-- Orfânato São I'v-L

DIARIO OFICIAL (Seçlo I— Parto 1)"
v__*->,._ ser ua

39. ©

lidade, situada em Belém, Pará, -!

Alriro Pedro Gardoso Ávila, 'X'emn.
te-Cel,

(NY 6.682 - 2-3-67 -- NCrs5,00»

PORTARIA N' 108, DE 16 be.
PEVEREIRO DE 1967,

| O Diretor-Geral do Depaitamento
| Nacional de Telecomunicações, usan-
do das atribuições que lhe confere a
Decisão no 6-63 do Conselho *Nacio-

' nal de Telecomunicações, publicada
ino D.O.. de 11 de julho de 1963, aten-
dvndo ao, que requereu a Indeletron
udusttia Eletrônica S A , resolve:

Aprovar, em caráter
' especificações técnicas

|
|

|
|

|

precário, as )
e diagramas,

que constam do processo no 18. 'No—66|.

crime oo a e véia o manada do

Diretor-Geral do, DENTEL | ,

fooeos
1 am

pelo Diretor 'da Divisão de Engenta-
ria - dêste, DENTET, cujas caractéris-
"ticas, são as mulatas

1» “Farm-me !ndeletron mm;—Í
«ll Eletronic. 8, A. )

_vr-

Os equipamentos de- re que, com Este baixam, mimada: 8) Annunci.» da

81 Atenuação da t
[desejada: maior que 50 4 à Rom

10) Atenuação de um!dt#lw*
mônicos, melhor que 60 G&,* «é.

11) Atepuação dom“punha.
' 2) Modélo:. BBB-Soo M (Transeep- melhor que 40 dB
tor de fls, para uso .em viatura, mo-
nocanal) ,

3) Tipo de emissão; 3A3a,

4) Faixa de frequôncia: 3 a 15 MHz.

s» Estabilidade de frequência: 15

6) Distorção à áudio frequência:
| menor que 5/9. .

7) Resposta da áudio frequência:
+ 34B (300-3000 Hz).

+54
a ei

SECRETARIAS DE ESTADO
 

| Retilicação
' vtrario Oficial de 7.3.67, pág. 2 |

Cmide se lé: adiantamento MJ ..
1 4.226-67 - leia-se: adiantamento M

»oepnmmzmo _
" DE SEGURANCA PÚBLICAE;

Enio conferidas pelo art.
no 56,510, de 25 de junho de

1965, e

Considerando a necessid t€'e do es-
Mabelecimento de normas regula-
mentadoras da atividade de censura jàa
ªlmªal, no setor de teatros:

Considerando o que, face à nova
Ooristituição do Brasil, &» vigorar:
jo dia 15 de março próximo, a cens;
nra federal deve aparelhar-se para:
issumir plenamente atribuições dé,

Jambito: nacional, resolve: .;Ã

- O S.C.D.P. êxercerá em
9" território nacional a censura|

t

Qo :

MunterioresuauItem.
2o Será imposta restrição ou proi-

Mibição, parcial ou total, sempre que a
"promo-cio du exibição :

' a). contiver cenas de ferocidade cu
fôr capaz de mom a prática de cri

I mes;

Jeáro público,

| 6) dívuknr ou induzir aos maus.
costumes; -

| tiver tomo objetivo provocar In-3"
citamento contra o regime vigente. a
ordem pública, es autoridades cos
tituidas e. seus agentes;

e> fôr grosseiramente Ofensiva
países com os quais o Brasil ante-
nha relações diplomáticas;

/) for ofensiva àsWu, qi
às religiões. -ou contiver preconceito

t de raça Ou classe:
g.

O 12) Distorção por in Açao ,

|>6 da

|

(

|
!

|

- previstos n
b» contiver qualquer ofensa ao (lc-Vng", 1o,

ou m'meografados
$ ”K'“ utr. borrões, ride, C*

 9» ferir. por qualquer forma, a d
nidade ou o interêsse Dacional;

h) induzir ao despres
Arm-du

1 contiver Wand: de qu-

215106331“,

que a mesma esteja, em tôda sua di-
vulgação, caracterizada como tal, “3

  
.wm— do. seguintes espetáculos: [4

ào, escondoeumtçloedemnd
;Plormas :ds espetáculos, reuniões

tt dom as reprucntncóade vim-'em públicas, im
ane-s" R

"asexecuçõesde pb-
pcçu declamatórias;,

é pública de

--' aawow-md» a c
mun Mum quando":

Modo 6 t

Mume5 «tatu,-Ao c..— cart
es em.mmicº:«um tam

F
|

13) Estágio fine! de RJ...

Válvula: duas (2) 6144.
Tensão de placa: 750/W.
canon» de placa: 115.um

14. Polénçia de trabalho:. Nº“ MW
| PFP. - Alvaro Petro Cardoso Avis,
| Ten.-QCel, -- Diretor de DKN.
TEU ' '

(11) 6.618 -- 3-3 47. -- NOM %6 9 ))

as

“nu 2
Nag 008
e n» q

rão "guru em nun.
bilheterias "(dimensões '

x 10 em.), Ao , a
anúncios "de :distribuição na "eu
externa,

-

inclusive: us "j leadoscria "
imprensa, qu «através “. .wmv

i de rádio e televisão.

$ bia prévia, Bobs e.qn"
1 1 é Trt it,

Prá ser fequerida eg -
 aptecedê, minima de WW Ab
te da primeira, lé
demais, tom em

ítacªMm

6. hn.

; A

“'ª"... .

, ou múmeros de vo -

3 Wade! 0 empresário, Tequieier
Ir censura prévia,Wªx$Ala
*emplares Impresa, dac rw"

hª- v

nico. Om
tos te censuta
9 titulo do
tor, tradutor ou
Wpduior ou empres

“Em-«<hr
!ame!mrem

público;

natureza, inclusive eleitoral a rendas.

:| 3. Considere-se focal de '

Amro mass
WAanimªdot4

I -“»
befe do 8CDP, quê,amam émandará Pmms%

;
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SERVIÇO DE CENSURA De DIivERSUESs PÚBLICAS

PORTARIA No 02/68-30CDP. Brasília, 26 de janeiro de 1968

O Chefe do Serviço de Censura

de Diversões Públicas do Departamen

to de Polícia Federal, no uso das

atribuições que lhe são conferidas

pelo Art. 175, do Decreto no 56 510,

ãe 29 de junho de 19565, e

CONSIDERANDO que o Serviço de Censura de Diversões Pá

blicas do Departamento de Polícia Federal ao examinar a peça " RO

DA VIVA ", com a restrição de proibido para menores até 14 ANOS ,

o fêz baseado no texto apresentado;

CONSIDERANDO que após o ensaio geral para efeito de

verificações das marcações, foram as mesmas acrecidas novas iddhas

que ocorreram ao seu Diretor, possivelmente no afã de procurar um

aprimoramento do espetáculo;

CONSIDERANDO que essas wannª“ ao espetá-

culo uma nova dimensão quanto a restrição de idade, dando às vê-

ses um sentido mais contudente,

R E S O L V B:

Nos têérmos do Artigo 54, do Decreto-Lei no 20 493 ,
elevar para 18 (dezoito) anos a impropriscdade da peça "RODA VIVAN,

de autoria do Senhor FRANCISCO RUARQUE DE HOLANDA, tornando sem
efeito os certificados expedidos anteriormente.
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BEMORANDO No 35/68-SCDP. 26 de janeiro de 1968.

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

: Chefe da Seção de Censura da DR/DPF/GB

: Certificado e Portaria (encaminha)

Senhor Chefe,

Tendo em vista ter sido elevada de 14 (quatorze) para 18

(dezoito) anos a impropriedade da peça teatral intitulada "RODA VIVAS _
de autoria de Francisco Buarque de Holanda, estamos encaminhando ane
xo o certificado de censura com a nova impropriedade, como também a
Portaria no 02/68-SCDP.

Outrossim, solicitamos seja o certificado de censura com
a impropriedade antiga, substituido pelo que enviamos anexo, e também
seja carimbada a primeira fôlha do script com a nova impropriedade.

Sem outro particular para p momento, subscrevemo-nos,

atenciosamente,

Chefe do
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES -

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Aprovado pelo S. C. D. P ($ 1.% do art.o T.: ido pecreto!120.493, de 24/1/4146,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

 

............................................................................................................ o
Chefe do S. C'D; P. aa FIM 

Certificado de Censura Cinematográfica
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3%
d

CERTiFIcapo n..998/68_

S TEATRAIS,
Certifico que, revendo os livros de registro de

ººº/68 , livroPb)___... , o registro d&

:Am............................. deo, 19...... &

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que o referiâmwp

b 3 à 5 j o a a a a o 4 a a a e 2 4 4 5 s e e e a 3 s

0 "ªº“,ºº'mmn *
.................PARAMENORESDE18 (DEZOITO)ANos, (S5MCORTES

Departamento de Imprensa Nacional ... 21.936
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D S G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. ?'lc65

RÁDIO CIRCULAR AS DRs e SDRs

5 26 1 68

INFORMAMOS QUE PEÇA TEATRAL INTITULADA " RODA VIVA "

VG AUTORIA FRNACISCO BUARQUE HOLANDA TEVE SUA IMPROPRIEDADE

ELEVADA DE QUATORZE PARA DEZOITIO ANOS VG CONFORME TEXTO DA

PORTARIA No 02/68-SCDP PT SDS

Chefé do
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DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA

 

 

: ªux " /kC/)Á

X/iX/A; ÍDuFuwHAçAc eo

QGNSQK WALTLÍÇ P(Cbko -

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 6 CI ; P. IGG
 

 Autuação
 

 

 

 

Distribuição

  

SepWla]ALL
A
FoR

| O| &
“'m

-O

(9)
l

- Z
* d

3
<
|

[1.4
2 4

A
[4
O

 

fºi:.zLui-Jud B PH
C i?uM%me WW

 
    



 

 
BRDFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0) o , jo- (a ?

 

M. J. - OD. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - GE

Sr, Chefe da Sec de Censura Federal-DR/ :“

Encaminhe a V, oa, o processo referente a íª

formaçãe do Censor Walter Melo sôbre a peça teatral "RODA VI

VA", cuje texto foi examinado em Brasília e liberado pele S.Ó,

D,.P, cem a Impropriedade para menores até 14 anos, Pesterier-

mente ne ensaio geral realizado para e referido Censor, êste,
apés o exame, deu parecer de acôrde com a Imprepriedade dada/

em Brasflia,

Acentece que nas seguintes apresentações p

ra e público, as marcações foram acrescidas de novas idéias/

que ocerreram ao seu diretor no afã de precurar um aprimera-

mente para o espetáculo, que deram ae mesmo nova dimensãe /

quanto a restrição de idade, e que nos faz selicitar de Ves-

sa Senhoria, junte ao Exmo. Sr. Delegado Regional, providên-

cias no sentido de que seja elevada a Imprepriedade prra me-

neres até 18 anes, antecipando inclusive, qualquer prenuncia

mente do Juizado de Meneres,

CB) 25/01/68

 
DFSP/DR/08

POLÍCIA DE SEÇGURANTA

Protecolo N-º.-...6........................

Recebido ªmª-ê]Ay195,81"
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m, 2 '—

"- JOSÉ DE SÃÇÃB s És
Cheie de Secretaria do Gabinete - DRCB
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Turma de Censura

Senhor Chefe

Assunto: representação da peça

"Roda Viva"

Seu ensaio geral para a Censura aconte

ceu uns três dias antes da estréia. Foi num sábado e sua encg'

' nação definitiva ocorreu na 3a. feira. Desta forma acredito

que nesse espaço de tempo novas idéias sôbre marcações ocorre

| ram ao seu diretor que no afã de aprimorar o espetáculo intro

duziu algumas modificações. Tudo isto, somado com a presença

do público, ganhou nova dimensão chegando até a uma feição às

| vezes contundente. O ballet no seu número inicial tornou -se

| agressivo com uma mímica exagerada e grosseira. "Sliders" que

não aconteceram no ensaio agora são projetados. A cena em que.

o anjo maú tenta possuir a mulher de Ben Silver é vivida com

outra intensidade,A crônica anexa de Rubem Braga retrata como

fidelidade o texto e o que é a "marcação" distoante do pensa-

mento do seu autor. É o ponto de vista de um crônista de real

| valôr que já exerceu a função de Eibaixador do Brasil que //

| agrego a esta informação em face de coincidir com a opinião

que dei quando do ensaio "faz de conta". Para encerrar tenho

| a informar que o espetáculo "Roda Viva" como hoje é apresenta

do não pode ter a classificação de proibido para menores até

14 anos. Merece muito mais.

Rio 24 de Janeiro de 1968

ÃZZQÍíçfªuâg/
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA ªb

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Turma de Censura

D.de Noticias - Edição do dia 23 de Janeiro de 1968

< E oip 1 va v a *

RUBEM BRAGA

Afinal fui ver a peça "Roda Viva", de Chico Buar-

que de Holanda, mas, francamente, como eu a havma lldo, tenho
a impressão de que não vi a peça de Chico, apenas vi como é o
que o diretor José Celso Martinez Correia preferia que a peça
do Chico fosse. Claro que todo espetáculo tem de ser assim,um
autor através de um diretor e, naturalmente, de alguns artls-
tas; e como Chico assistiu aos ansaios, é de esperar que ela
estega de acordo com a interpretação dada à sua obra; ou, pelª

| menos, não esteja contra.

Devo confessar que muita coisa me desagradou; a
farsa fOl "'engrossada" pela mise-en-scêne, pelo ballet agres
SlVO e às vezes fastidioso, apesar de sua violência, e pela "'
mímica exagerada. O que se refereao sexo foi apresentado de

| maneira um tanto grosseira, que não está no espírito da peça;
i parece ter havido preocupaçao de chocar, de mostrar que aquilo
é teatro "pra frente", que não é coisa para ser vista por mo-
cinha admiradora do Chico. Chico na verdade não fez a peça pa

ra agradar as moc1nhas que suspiram por êle, nem para agradar

a nlnguem' ela é, de certo modo, um desabafo, uma Vlngança do'
jovem idolo contra o rldlculo e a servidão de ser ídolo. Mas
o tom de Chico não é aquele, que a pantomima torna desnecessa

| riamente cafageste; o diretor dlrlglu demais seguindo seu pro

prio gôsto, mostrando suas inegáveis qualidades, seus "acha -

i dos", sua bossa de diretor; eu por mim preferiria um diretor

que fosse mais humilde lJerante o autor.

Acho também que algumas cenas ganhariam em ser
| abreviadas, e cada ato poderia perder vamos diser quinze minu

tos com vantagem.

,A peça de Chico me parece uma coisa séria, impor-
tante para êle como ponto de vista lntelectual, e que tem va-
lôr como teatro e como atitude humana; é uma sátira interes-
sante à fabricação de ídolos da telev1sao, ao comercialismo

“desenfreado que os índices do ibope _orientam. Não perderia na

da se fôssem cortados alguns palavrões , alguns trechos de p

tomima;:: ousada ou de mau-gôsto, como o estraçalhamento daquel

coração de boi, e a cena da cobrança dos 20 por-cento que o

"anjo" pretende ter em tudo que é do iídolo,inclusive sua namo.

rada.

0 espetáculo merece ser visto, embora seja melhor

| não levar ao teatro pessoas que pela idade ou pela educação

| possam ficar chocadas, Recomendo ao leitor que não sente nas

I primeiras filas, porque de vez em quando os flgurantes fazem

| brincadeiras com gente da platéia, que podem nao agradar- com

pre sua poltrona da fila G para diante,ou melhor,para trás.

E termino com uma sugestao ao Chico. por que não

montar a peça também em uma versao mais amena, mais tranquila,

em que haja menos grossuras e melhor valorização da parte mu-

sical ?  D
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AW

M. J. - OD. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - G8 sªlª,

Sr, Chefe do SCDP, Brasília:

Encaminhe a V, Sa, a fim de que sirva tam-

bém de subsídios na luta que es"intelectuais" movem contra &/

Censura, os pareceres dos Censeres Sônia Braga, Eugênia Cesta/

Redrigues e Walter SÁ Pereira de Mello sóbre a peça "RODA VIVA

Ceme V. Sa, poderá tomar conhecimento, e &

buso tem sido demasiado, usando-se palavrões que não estão ime

rides ne script apresentado ao SCDP, Pederá verificar ainda, /

que a Seção de Censura da GB tem precurado evitar qualquer des

gaste no Órgão central em Brasília, tentando sanar as dificul-

dades que aqui aparecem na órbita teatral.,

Infelizmente não querem celaberar, e e Cen

sor Walter Melle que no Teatre Santa Izabel compareceu algumas

vêzes, em três delas conversou com e ater PAULO CEZAR PEREIO P/

sôbre o palavrão dito per éle diariamente, tendo o mesmo saran

tide que não mais e dirfa, mas quando sobe ao palco insiste em

prenunciar e palavrãe desrespeitando as erdens de Censor.

Já não vendo meios para resolver pacifica-

mente os problemas criados, encaminhe para V., Sa, e presente /

precesso, e s.m,j, dessa Chefia, soelicito estudar e assunte, a

plicando ao ater PAULO CEZAR PEREIO e ao Diretor JOSÉ CELSO MAR

TINEZ CORREIA as penalidades cabíveis per Lei.

Atenciosamente

GB, 12 de fevereiro de 1968
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M. J. - D. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - GB

RODA VIVA (musical)

Autorzâuico Buarque de Holanda

Espetáculo melancólico., Choca do princípio ao fim pela agressividade,

grossura, gestos obscenos e deboche permanente., Um musical de pala -

vrôes. Alguns exemplos: cú, merda, foda-se, porra, puta que te pariu.

Tudo é pretexto válido quando o intuífto é escandalizar. Não há poesias

nem crítica, A formação, a

repito é um deboche.

LS A PRA
fd4-9 G

Nota: Teatro lotado

ascensão e a morte do idolo de Televisão
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ºlª/W

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL '

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA
SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

TIM-110 da Peça "Roda Viva"

Autor Chico Buargue de Holanda

Tradutor

Adaptador

Diretor

Produtor

Teatro

Exame Requerido em

Data do Ensaio Geral

Parecer Sôbre O Texto A criação de um fdolo de televisão, Sua "ascenção!"

'e destruição., _

Assisti e espetáculo dia 25, Considero de péssimo

mau gôsto. Irreverente.,. NÃo donguz a naga, Noda ascrescenta ao têatro,

, Cestos e oalavrôões ogªenos, diria mesmo, chocantes,

por não" caberem," pornão haver "clima" para tais excessos,

Na minha opinião certos gestos e palavrãoes tais o& suas

"vai a puta que te pariu

merda

porra (repetido várias vezes)

foda-se,

DISSO FMSSGUA deveriam ser cortados. Apesar da platéia »

composta em sua maioria de jovens, ter aplaudido frendticaméente, julgo

pela impropriedade pelo menos até 18 anos,vW© %

Classficação Final
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Turma de Censura

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE Ut oSenhor Chefe , Pr!

Compareci na noite de ontem, dia 06 do corrente, no

Teatro Princesa Isabel, transmitindo a artista figurante, menor

de idade, que ali trabalha, da necessidade da sua presença hoje

às 14,00 hs., no Juizado de Menores.

Aproveitando a visita conversei mais uma vez com o

ator Paulo Cezar Pereio sôbre a determinação referente ao pala-

vrão que embora não conste do texto original aprovado é dito pe

lo mesmo diáriamente no transcurso do espetáculo. Como sempre

muito solicito garantiu, pela terceira vez, que substituiria do
ÍJINTW "d L4

por DANB#E, Aí é que entra a crise de amenesia. Quanto o moço dá

sobe no palco esquece tudo que conversou antes e sapeca o pala-

vrão, Seria boa medida sua presença neste Serviço a fim de que

essa Chefia receitasse um remedio eficaz para debelar a doença

que acomete aquele ator.,

Em 08 de Fevereiro de 1968

Walter Sá Pereira dª Mello
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(PARECER ANEXO) _. PEÇA "RODA VIVA" . Teatro Princesa Izabel. WW

ST, Chefe: kk

Depois que se assiste a esta "coisa" que denominaram peça teatral,

temos a impressão de que o público é quem agora vai fazer uma greve con-

tra a Censura, por não estar fazendo Censura.

"RODA VIVA" se enquadra bem na motivação deum protesto dessa ordem.

Dar ao publico uma impressão de que a Censura pactuou, aprovou e atitorizou

a exibição de uma imbecilidade amoral dessa ordem, faz engrossar a opinião

de que mais vale acabar.se com a Censura do que permitir o emporcalhamento

dá Teatro emitindo.se um certificado para essa peça.

0 espetáculo é ruim do princípio ao fim. Até Chico Puarque de Holan.

da está irreconhecível, usando e abusando do direito de plágio nas duas $a

três músicas que alí são apresentadas com sua assinatura.

Quem ideou a peça, pensou que poderia imitar o "happening" dos "Hip... 1

pios". Mas se Somos contra o surgimento do "flower children" no Brasil. como

já o fomos-quando em sã consciência interditamos a película "08 ANJOS RE.

BELDES", não podemos esconder a nossa'frustraéâo de que Chico Buarque de

Hºlanda e o Diretor José Celso, abusaram do direito alienado de serem "hip.

pies". Não só essa deturpação.foi flagrante, como também procuraram impri—

mir ao texto, diálogo e direção, um exagêro desmesurado que enfadonha os

espectadores e os deixa estarrecidos não pelo desconhecimento do que seja

um "hippyeland", mas pelos encaixes pornográficos feitos, que mostram bem

o tipo de "eultura" que a classe teatral quer agora medir em centímetros

para os "intelectuais" que desgraçadamonte assim se intitulam na classe.

Tentando resumir o que seria roteiro de RODA VIVA, diremos que se

trata de episodiar a vida de um Ídolo vendido às fêrças do mal. As conse

quências que disso redundam, tanto morais, financeiras como artísticas,

para chegar à fama, são as características que o antor planejou e que o

Diretor exacerbou'.

Mas se assim se tenta explicar psicologicamente o que é esta dben.

raéâo, devemos examinar, em contrapartida, o que contêm o espetáculo,

Perdoe_nos a Chefia as côres irreverentes do quepassaremos a expor, mas

não encontramos outro meio para exprimir a bandaghoira moral que Este es-

petáculo público envolve.
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1) os artistas (que na peça encarnam as fôrçax do mal) vestem-SÃN
com malhas da côr de carne, dando idéia de que estão todos más. O

ta principal que inicialmente era um Benedito da Silva qualquer, após fiz
mar seu"acôêrdo" com o demo, converte.se em BEN SILVER, personagem "hippye"

que é despojado de suas vestes em público e após ser exibido pelado, ( tra.
jando calçao de malha came) é vestido com trajes exóticos desse tipo de
transviado à 1a James Dean, felizmente só existente nos EE.UU. e em alguns
poucos paises da Emropa.,

2) no- decorrer do dialogo. o Diretor José Celso imprimiu às marca.

ções, posições indecentes. Colocou os artistas em arrojo físico para le.

var vantagem de constante movimentação, propiciando cenas de cópula den...

tro do palco; visitam a platéia constantemente através de uma passarela.

Permitem serem tocados (as mulheres), e ofendem os espectadores em várias

oportunidades dos dois atos, o que é pYoibido pelas posturas que nos re.

gem e até capitulado no Código Penal. Cênas eróticas de milhéres com m..

lheres se chupando; movimentos com a 1ingua e 1iíbidos sensuais dirigidos

à platéia, e até uma cêna de parafília autêntica, com os dois artistas

principais que simbolizam ato de chupar mútuo (grosseiramente conhecido

por 69) horrorisando a quantos assistem.

3) a figura de um bêbado inveterado que parceiria com o Benedito

da Silva (ao tempo em que era alcqgatra),dirige ao público ofensas, cha.

mando»: de "imbecis que aqui vieram para assistir uma merda de peça co.

mo esta, que ninguém sabe o que é, como começa e como vaiterminar". Com

elui suas ofensas dizendo textualmente: "quero que vocês todos vão prá

puta que os pariu", _ )

Esta ofensa moral, aliás, é dirigida outras vezes ao artista Ben

Silver". Para consumar a imundícig; quando Ben Silver sé arrepende da vi

da de fama que levae lhe pergunta como Voltar ao conviviodos antigos

companheiros de bar, que Sua Vida está complicada e que está grep-nau ;

do do mal negócio que fêz, o b&bado, em dé maior, grita: "FODASE, PORRA".

A 61:94h misical de Carlos Castilho permitiu, ati, no segundo ato,

que seja letra de música, o côro : "PORRA, PORRA, PORRA

Gritos estéricos de "ABAIXO A DITADURA", "FORA COM OS GORILAS" e

um encaixe de há 48 horas, que no segundo ato é dito pelo n&stes

têrmos: .. "Meus senhores, um tenente do glorioso Exército Nacional deu

voz de prisão à artista Tônia Carrero; será que 8le não sabia fazer mais

nada com ela, porra..." compõem o triste elenco de "cacos" e infiltra
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infiltrações fora do texto original examinado pela Censura, num ançànQ

tico "Happening" a cada dia diferente, conforme o público presente.

Para promover um paradeiro a tudo isso, fomos ver o espetáculo e

não nos restava outro caminho legal senão o de militar a emprêsa, de a-

e&rdo com o Açt; 7 do Decreto 1023 de 17/5782, combinado com o Art. 61

do Dec. 20.493 de 2h/1/h6; A aplicaêão pura e simples do texto legal,

ensejou motivos a uma nova reunião de protesto da classe teatral. Em.

bora a Portaria desta Chefia no 02/68, se fundamente na elevação da in

propriedade sob o pretexto de que o Diretor do espetáculo imprimiu mo

dificações visando o aprimoramento das marcaêões etc;. as sandices es.

tão fora de qualquer impropriedade máxima; Ultrapassam as raias do que

' seria permissível em restrições de Censura, porque vão até mito além

das Leis e Decretos que nos regem, para alcanêarem dispositivos do có

digo Penal e da Lei de Contravenções Penais.

A elevação da impropriedade de nada adinntaria. Compete-nos, ao

final, sugerir a gata Chefia uma revisão imediata de Censura ou a pura

e simples interdição do espetáculo, por atentado flagrante à moral e em

tudo mais que cominar a legislaçâo penal e do SCDP;

Ao concluir, permita;me VLSa; ponderar que já chegamos ao limite

máximo de nossa consciência profissional; Não se pode mais exercer o

poder de polícia previsto na Constituição, porque a cada investida da

antoridade policial ameaças são feitas ostensivamente de que vão recer.

rer a autoridades superiores e que novas greves de protesto vão derm.

bar aquilo que não somos nós que fazemos, as Leis, mas tão sômente pro

curamos aplicar dentro de nossas estritas e formais atribuições. Ou

reagimos com a Lei que ainda- está do nosso lado, ou teremos de sueum

bir diante de tanta retaliaçãodosmoralisanto. alimentada pela: campa.

nhas de protesto, greves e agitaçvoa, que só a Polícia Federalestá em

condições de afirmar como se formam, quem as conduz e lidera, quem são

políticamente os que estão à frenteUdisso e que objetivos têm em mente

para perturbar a Seguranéa Nacionál.

Rio de Janeiro le fevereiro de 1968.
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Sr, Chefe: BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, o 101 p. | 24

Depois que se assiste a esta "coisa" que denominaram peça teatral,

temos a impressão de que o público é quem agora vai fazer uma greve con-

tra a Censura, por não estar fazendo Censura.

'RODA VIVA" se enquadra bem na motivação de um protesto dessa ordem.

Dar ao público uma impressão de que a Censura pactuou, aprovou e

a exibição de uma imbecilidade amoral dessa ordem, faz engrossar a opinião

de que mais vale acabar.se com a Censura do que permitir o emporcalhamento

dê Teatro emitindo.se um certificado para essa peça.

O espetáculo é mim do princípio ao fim. Até Chico Puarque de Hola

da está irreconhecível, usando e abusando do direito de plágio nas duas ou

três músicas que alí são apresentadas com sua assinatura.

Quem ideou a peça, pensou que poderia imitar o "happening" dos "Hipé

pies". Mas se somos contra o surgimento do "flower children" no Brasil, como

já o fomos quando em sã consciência interditaros a película "08 ANJOS RB.

BELDES", não podemos esconder a nossa frustração de que Chico Buarque de

Holanda e o Diretor José Celso, abusaram do direito alienado de serem "hip-

pies". Não só essa deturpação foi flagrante, como também procuraram impri;

mir ao texto, diálogo e direção, um exagtro desmesurado que enfadonha os

espectadores e os deixa estarrecidos não pelo desconhecimento do que seja

um "hippyeland", mas pelos encaixes pornográficos feitos, que mostram bem

o tipo de "cultura" que a classe teatral quer agora medir em centímetros

para os intelectuais" que desgreçadamente assim se intitulam na classe.

Tentando resumir o que seria roteiro de RODA VIVA, diremos que se

trata de episodiar a vida de num Ídolo vendido às fôrças do mal. As conse-.

quências que disso redundam, tanto morais, financeiras como artísticas,

para chegar à fama, são as características que o autor planejou e que o

Diretor exacerbou.

Mas se assim se tenta explicar psicológicamente o que é esta aber.

ração, devemos examinar, em contrapartida, o que contêm o espetáculo

PerdoeLnos a Chefia as cores irreverentes do que passaremos a expor, mas

não encontramos outro meio para exprimir a bandalheira moral que Este es-

petâáculo público envolve.
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1) os artistas (que na peça encarnam as fôrças do mal) vestem Kªt

com malhas da côr de carne, dando idéia de que estão todos nús, O

ta principal que inicialmente era um Benedito da Silva qualquer, após fir

mar seuªacôrdo" com o demo, converte.se em BEN SILVER, personagem "hippye"

que é despojado de suas vestes em público e após ser exibido pelado,( tra.

jando calçao de malha carne) é vestido com trajes exóticos desse tipo de

transviado à la James Dean, felizmente só existente nos EE.UU. e em alguns

poucos paises da Bmropa.

2) no decorrer do diálogo, o Diretor José Celso imprimiu às marca.

ções, posições indecentes. Colocou os artistas em arrojo físico para le.

var vantagem de constante movimentação, propiciando cenas de cópula den.

tro do palco; visitam a platéia constantemente através de uma passarela.

Permitem serem tocados (as mulheres), e ofendem os espectadores em várias

oportunidades dos dois atos, o que é proibido pelas posturas que nos re.

gem e até capitulado no Código Penal. Cênas eróticas de mulheres com mu-

lheres se chupando; movimentos com a língua e liíbidos sensuais dirigidos

a platéia, e até uma cêna de parafília autôntica, com os dois artistas

principais que simbolizam ato de chupar mútuo (grosseiramente conhecido

por 69) horrorisando a quantos assistem.

3) a figura de um b$&bado inveterado que parcêEisa com o Benedito

da Silva (ao tempo em que era alâglatra),dirige ao público ofensas, cha,

mando.os de "imbecis que aqui vieram para assistir uma merda de peça co

mo esta, que ninguém sabe o que é, como começa e como vai terminar", Con-

clui suas ofensas dizendo textualmente: "quero que vocês todos vão prá

puta que os pariu".

Esta ofensa moral, aliás, é dirigida outras vezes ao artista Ben

Silver, Para consumar a imundiície, quando Ben Silver se arrepende da vi.

da de fama que leva e lhe pergunta como voltar ao convívio dos antigos

companheiros de bar, que sua vida está complicada e que está arrependi.

do do mal negócio que fêz, o b&bado, em dó maior, grita: "FODA-SE, PORRA!,

A direção musical de Carlos Castilho permitiu, até, no segundo ato;

que seja letra de música, o côro : "PORRA, PORRA, PORRA"

Gritos estéricos de "ABAIXO A DITADURA", "FORA COM OS GORILAS" e

um encaixe de há 48 horas, que no segundo ato é dito pelo b&bado, n&stes

têrmos: _ "Meus senhores, um tenente do glorioso Exército Nacional deu

voz de prisão à artista Tônia Carrero; será que tle não sabia fazer mais

nada com ela, porra..." compõem o triste elenco de "cacos" e infiltra
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infiltrações fora do texto original examinado pela Censura, nim eutên-

tico "Happening" a cada dia diferente, conforme o público presente.

Para promover um paradeiro a tudo isso, fomos ver o espetáculo e

não nos restava outro caminho legal senão o de miltar a emprêsa, de a-

córdo com o Art. 7 do Decreto 1023 de 17/5/62, combinado com o Art. 61.

do Dec. 20,493 de 24/1/46,. A aplicação pura e simples do texto legal,

ensejou motivos a uma nova reunião de protesto da classe teatral. Em.

bora a Portaria desta Chefia no 02/68, se fundamente na elevação da im

propriedade sob o pretexto de que o Diretor do espetáculo imprimiu mo

dificações visando o aprimoramento das marcações etc., as sandices es-

tão fora de qualquer impropriedade máxima. Ultrapassam as raias do quê

seria permissível em restrições de Censura, porque vão até mito além

das Leis e Decretos que nos regem, para alcançarem dispositivos do cá.

digo Penal e da Lei de Contravenções Penais.

A elevação da impropriedade de nada adiantaria. Compete.nos, ao

final, sugerir a esta Chefia uma revisão imediata de Censura ou a pura

e simples interdição do espetáculo, por atentado flagrante à moral e em

tudo mais que cominar a legislação penal e do SCDP.

Ao concluir, permita-me ponderar que já chegamos ao limite

máximo de nossa consciência profissional. Não se pode mais exercer o

poder de polícia previsto na Constituição, porque a cada investida d

autoridade policial ameaças são feitas ostensivamente de que vão Tfecor.

Ter a autoridades superiores e que novas greves de protesto vão derru

somos nós que fazemos, as Leis, mas tão somente pro

ssas estritas e formais atribuições. Ou

nta retaliação desmoralisante, alimentada pelas campa-

+ # B e #

nhas de protesto, greves e agitações, que so a Polícia Federal esta em

condições d 2 1 ro se formam, quem as conduz e lidera, quem são

Rio de Janeiro, 1.
1
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Do Chefe da Secção de Censura

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Parecer sôbre a Peça Teatral "RODA VIVA"

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEci O, p. 323

Senhor Chefe

Tendo a signatária do presente assistido à peça teatral

"RODA VIVA", no Teatro Santa Isabel, Estado da Guanabara, e na con-

díêão de Chefe da Secção de Censura do S.C.D.P., achou por bem apre-

sentar a Vossa Senhoria um relatório sôbre o referido espetáculo, oue

fere todos osldispositivos da legislação que rege a censura de diver-

sões públicas.

O elenco da peça - vestido a caráter - dá uma idéia de que to-

dos os personagens estão inteiramente nús. O diretor do espetáculo,

José Celso, imprimiu marcaçõgs imorais às cenas, em flagrante desres-

peito à platéia desprevenida, É um espetáculo, sobremaneira, degradan-

te, pois não se respeita a moral do grande público, apunhalado pçr pa-

lavras ErrapE '  pornorgfíficas e chavôões nitidamente subversivos.

Prega a derrubada da "ditadura que se implantou no País", su-

gerindo a grande massa a implantação de um regime popular...

A Igreja Católica é ridicularizada em várias oportunidades, e

há uma cena onde a Virgem Maria é possuida por um XF anjo. Há cenas

de "mulheres com mulheres"... e de "homens com homens"... em flagran-

te desrespeito e atentado contra a própria Lei das Contravenções Pe-

nais.

Em suma, Senhor Chefe, trata-se de um espetáculo degradante que

deveriam, data vênia, ser retirado de cartaz imediatamente, tal a su-

cessão de cenas grosseiras que o mesmo ap?esenta ao público que vai

ao teatro em busca de um sadio espetáculo. Os seus autores e intér-

pretes deveriam ser levados ao manicâmio judiciário, a fim de que,

das celas, meditassem, , medindo a que ponto chega a periculosidade

de tal entretenimento...
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SRA., CHEFE DA CENSURA FEDERAL EM SÃO PAULO.
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Coube-me por determinação de V+-S+- comparecer ao teatro

" O GALPÃO " & Rua dos Ingleses, no dia 21 do corrente mês, para

observar o espetaculo ora encenado nêsse teatro que, recebe o

título de "RODA VIVA ".

i ponto -
Lemento que o referido espetáculo, é de fato de

te e de certo modo atésubv

0 autor - seria um débil mental? - de nome Frencisco-

Buarque de Holenda, criou uma peça que não reageita a fprmação «e

moral do espectador, ferindo de modo contundente t los os princi

pios de enuinamento_dowmoral e de religiao herdados dos nossos -

antepaásados;

Expressªs: pornográficas, as mais baixas possíveissao

ditas no paloochmia>maia vergonhosalnaturalidadq.”a

., ! 'DeerSpeitâm,t6dós ª tidolMáúeva pfõpria não.

Quanto aos gestos e marcaçao, esses acompanham as pala

.vras de baixo calão, chegando ao absurdo de mostrar em cena po -

sições de ordem sexual; não esqueceramtamhém.a parte política e _.

fazem severas críticas, até mesmo, isso de modo inteligente, pro
 

vocando o esyectadqr para tomadabde pogiçãg.

É o que me cumpre infelizmente informar.

Atencioaag /Zãl- a
poor---

PA aa É.
4 L >-< Ao.

Mário F. Russomano
Censor

 



São Paulo, 20 de junho de 1968.
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Senhora Chefe

Espetáculo de depravação é o que constitue RODA VIVA,

em exibição no Teatro Ruth Escobar. é

Numa constante sucessão, as cenas são apresentadas de

sabridamente, num permanente atentado ao Endorl numa segúência

de infrações ao Código Penal,

et Toda a gama de atos l1ibidinosos e de mínica pornográ-

fica são apresentados, até culminar num indiscutivel ato sexual,

com agravante aberração., A fala imunda corresponde o gesto sór-

dids. ( Num exemplo, como conseqfência da fala de uma artista

que canta um verso "Põe o dedo no ..." e, em seguida, atira-se

no chão, com as nádegas levantadas, um artista corre atrás dela

e nela executa o gesto sugerido ). Os artistas, ainda, se dão

aqlÃesplante de sentar-se nas pernas das espectadoras, como se

com elas estivessem mantendo confidência, demoradamente, tocan-

do na cabeça das mesmas,

Como se não bastasse, conclama o público burguês a1ª

vantar-se e incita—onalderrubarvjd; a

Num processo derídicularizaçâo, apresenta artistas

com indumentária de svcerdote, soldados, e,d1nc1uslve, da Vir
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Prec. n.

Sr. Chefe de SCDP

Doês parecêres de Censeres (MÁRIO RUSSOMANO e DALVA JANEI-!
RO) da DR de Sae Paule, sôbre a peça "RODA VIVA" deram entrudç
nesta TCTC, alertande a Chefia para es desbescamentes e desaver+

genhamente transmitidos nessa ebra ae público teatral. |
Com a devida vênia lembre a Chefia e dispêste no artigo 3o,

alínea f, deDecrete 20.493/46, que lhe permité avecar a maté.
ria "inclusive ay já censurada", quando se registra manifesta.

cao de desacêrde entre es ates do censor e es preceitos regu-
lamentares e instruções transmitidas.

A consideração súperior.

DF. 26. junhe.l968
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Of9,no, 327/68-GAB Em 2]; de junho de 1 968,

Do Delegado Regional do DPF/SP,

Ao  Exmo.3r. General Diretor-Geral do Departamento de Polícia

Federal - D.P,.F, / Brasília-D.F.

Assunto: informação (presta).

Senhor Diretor-Geral

Tenho a honra de vir a presença de

Vossa Excelência, para prestar informações e oferecer as conside'

rações que se seguem:

Está sendo representada, em teatro

da Capital dêste Estado, a peça "RODA VIVA",

Trata-se de espetéaulo autorizado-

pelo Serviço de Censura de Diversões Públicos, do Departamento -

de Polícia Federal, que é o orgão competente para liberação das

peças teatrais, não cabendo, pois, a rigor, a esta Delegacia ma

nifestar-se a respeito,

Acontece, entretanto, que a mencio

nada exibição vem provocando grande celeuma, ofendendo os senti-

mentos de setores ponderãveis da opinião pública paulista.

Personalidades da sociedade e pes

soas do povo, em comentários dos mais variados tons, desde a sim

ples crítica até a condenação mais formal, estão reprovando a

permanência do escândalo, e a indignação generalizada repercutiu

em editoriais incisivos de jornais e em declarações candentes de

parlamentares,

Sem discutir o aspecto artístico -

do espetáculo em causa, não há como negar que a representação é

grosseiramente imoral e ostensivamente subversiva.

0 incluso relatório dá a exata me

dida de quanto a exibição, a par de ferir os mais arraigados prin

;3ípíbs morais do nosso povo, transgride as expressas proibições-

 2

p. p.r. - ASS. DD/RR D.P.F. - ASS/DD/RR segue ...
- PA. - D. P, &. ;doo dome AP Ro ,

Entrada p
P Em, t
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - SÃO PAULO

" Ofo9,.no9. 327/68-GAB - continuação: fis, 2

es a e #
... as expressas proibições legais que condicionam os espetacu-

los e diversões públicas.,

Trazendo êsses fatos ao alto co

nhecimento de Vossa Excelência, venho, muito respeitosamente, -

ponderar a conveniência de ser reexaminado o ato liberatório do

espetáculo "RODA VIVA",

Prevaleço-me do ensejo, para rei-

terar a Vossa Excelência os protestos do maior apreço e da ele-

vada consideração.

4 d P
AZE-- + . cola sa A1

V RoneD n1 2.7.9. Gen.Ref. SILVIO CORRÉA DE ANDRADE

/;)ZÁ(/Lifº*y/'/'
. -rwm É'fvçcixççªrto ”& 5— C D

nro, ax doa,

Delegado Regional.,

<>IL

TAM A C C

Ao Excelentíssimo Senhor

General JOSÉ BRETAS CUPERTINO

Digníssimo Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal.

BRASÍLIA - DF

SCA/mb
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BRASÍLIA, D. F.

e, 02 de julho de 1968.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao: Chefe da Turma de Censura de Diversões Públicas da DR-DPF/SP.

Assunto : Remessa de Script (faz)

Senhor Chefe,

Encaminho a Vossa Senhoria para os devidos fins, o pro

cesso no 229-SCDP, referente a peça teatral " RODA VIVA ", de Fran-

cisco Buarque de Holanda.

Reiterando os têérmos do nosso contáto telefônico, soli

cito seja constituida comissão integrada de tres censores com a fi-

nalidade de acompanhar a encenação da peça referlda, a fim de veri-

ficar se a Companhia vem cumprindo, a risca, o roteiro apresentado

à Censura Federal.

Caso contrário, essa Turma deverá proceder de acórdão -

com a lei, autuando os responsáveis pelo espetáculo nos têrmos do

decreto no 20 493, de 24 de janeiro de 1946.

Após essa providência, o processo deverá ser devolvide

a esta Chefia, acompanhado dos pareceres dos censores designados pa

ra a missão.

ALOYSIO MUHLETHALER DE SQUZA

CHefe do SCDP.

4504 CEnAILCA
Ilma. Senhora ZÉZTÍMTZLéZÁbbô .

JUDITH DE CASTRO LIMA

DD. Chefe da TCDP/DPRF/S

SÃO_PAULO-SP.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Brasília, 3 de outubro de 1968.

Ministério do Exército

I Exército - 11a R.M.

2a Seção

Quartel General

Brasília - DF.

Em resposta ao Pedido de Busca no 715/68 que trata de ence

nação da peça teatral "RODA VIVA" pelo Teatro Ruth Escobar em São Pau-

10, esta Chefia informa o que se segue:

1. O seript foi censurado por nós, como também foi visto o en

saio-geral, mas nem no script nem no ensaio encontram-se falas e atos

obscenos, de sorte que, deduzimos que após a estréia, foram introduzi-

das as obscenidades.

2. A Censura já tinha conhecimento dos fatos apresentados,ten

do inclusive esta Chefia recebido o panfleto referido e comunicado o -

caso ao Chefe da em primeira mão.

3% Não retiramos a peça de cena, por ser desaconselhável no mo

mento atual, traduzindo-se a nossa opinião nas seguintes razões:

a) para não criar mais uma frente de agitação que seria a-

| crescida às já existentes;

D) para não oferecer uma grande publicidade gratuita ao es

petáculo, prevendo uma fututa liberação pela Justiça,co

mo vem acontecendo frequêntemente;

c) porque teatro é visto por uma minoria da classe média e

rica que tem opinião política definida e cujo nível in-

telgotual não permitirá nenhuma distorção em seu pensa-
mento;

d) para evitar uma campanha inoportuna dos artistas e inte
£ke&wuais contra a censura e o govêrno;

e) porque faltam menos de quatro meses para vencer a vali-
K dade do certificado expedido, o que se dará a 26 de ja-
 neiro de 1969. n

Esta Chefia, ainda pensa dêste modo ficando, no entanto,no
aguardo de ordens,supbertores para proceder em contrário.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar votos de esti-
ma e consideração.

' HALER DE SO
CHEFE DO B)%
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

 

  

A Chefia da T.C.D.P. da DR-DPF/SP

Sra. Chefe:

Em atendimento à determinação de V.9., nos têrmos do

Ofício no 216/68-SCDP, elaboramos o presente relatório de censu

ra teatral:

a) Título da peça : "RODA VIVA" .

D) Local: Teatro Galpão (Ruth Escobar).

c) Autor: Francisco Buarque de Holanda.

a) Diretor: José Celso Martinez Correia.

e) Gênero: Comédia Musicada em 2 (dois) atos.

f) Parecer de censura: Tendo assistido por três vezes

ao espetáculo em tela, podemos afirmar que o mesmo vem sendo re-

presentado dia a dia de maneira diversa, em desacôórdo, portanto,

com o texto original aprovado pelo SCDP e que só agora nos chega

às mãos.

Trata-se na realidade de um grosseiro "happening" em

que as improvisações surgem em consequência dos Ímpetos momentá

neos de algms atores, tendo sempre a comercialidade da pornogra

fia como meio, e a subversão como objetivo.

O texto original, contemdo uma marcação vaga e impre

cisa, deu margem a que o diretor, ao encená-lo, introduzisse ino

vações que normalmente não caberiam no espírito da peça, dentro

do seu caráter satírico.

Entre as alterações encaixadas no texto podemos citar,

por exemplo:1) palavras e expressoêés de baixo calão, circunstan-

cialmente descabidas..."não confunda cú com bunda", "a única roda

viva que eu conheço é o cú"; além de um sonoro "Foda-se, porra",

proferidas reincidentemente pelo ator Paulo Cezar Pareio, desde

as primeiras apresentações na Guanabara.

2) ofensas à platéia..." imbecis", vão à puta que os

pariu";

3) canção em que o ator supra citado canta como estri

biilnho... "Que pôrra, Que pôrra, Que pôrra"

4) expressões como..."Abaixo a ditadura", "Fora com os

gorilas" o povo armado derruba a ditadura", gritadas frenêtica

mente por todos atores, ao tempo em que volantes semelhantes ao

que anexamos a êste relatório são lançados sôbre a platéia.

 



1) gestos obscenos através de acenos dirigidos à platéia,!

com os dedos, com a língua, com os orgaôs genitais masculinos, inxx

duzindo sempre a aberrações sexuais; E

2) outros desrespeitos à platéia como galanteios e a inves

tida de atores sôbre espectadores, sentando-se ao colo dos mesmos,

desmanchando-lhes o cabelo, sacudindo-os...

3) cenas figurativas de lesbianismo .

Com as alterações de texto e de marcação, esta representa

ção teatral assumiu uma dimenção "sui generis" que deveria, desde

o início ter sido considerada para efeito de aprovação pela Cen-

sura Federal, não fosse o texto examinado em Brasilia e ensaio

geral levado a efeito na Guanabara.

Como vem sendo representado o espetáculo tem como carac-

teristicas:

1) a imoralidade através de um excesso de palavroés cir-

cunstancialmente descabidos e, principalmente, de gestos obscenos

que ofendem o sentimento do pudor médio da coletividade brasileira

de nossos dias e que se tipificam como ultraje público ao pudor

(art. 234 $ único, nos II e III).

2) a subversividaãe pelo incitamento da platéia a uma

tomada de posição contra o regime.

3) a irreverência e o deboche no desrespeito a tudo e a

todos (autoridades, militares, sacerdotes, platéia...) ferindo

normas e preceitos de nossas mais dignas tradiço8s morais, sociais,

religiosas e culturais.

4) o sensacionalismo, no desacato às autoridades e na ten

tativa de desmoralização da Censura.

5) a improvisação pelas alterações constantemente efetuadas

e taxativamente proibida pelo art. 61 do Dec. no 20.493.

Não pode esta peça jamais ser considerada como espetáculo

de vanguarda ou nova formula de comunicação, como querem os "inte

lectuais" da classe teatral.

 

g) Conclusão:
As irregularidades supra mencionadas ultra-

passam aos limites da legislação vigente sôbre a censura de espe- mnie

táculos públicos para atingir os dispositivos penais e constitu-
uu remo

cionais.

Assim, s.m.j. de V.3. somos:

1) pela imposição das penalidades previstas pelo Dec. qª

20.493 ao diretor José Celso Martinez Correia e ao ator Paulo Ce,

zar Pareio "Mané", por infringência ao art. 94 ns III e IV, do ,

cCTTtado decreto;sendo o ator reincidente.

 



BR DFANBSBNS.CPR.;TEA.PTE, 010, p-! I 5

2) pela promoção, nos têrmos do art. 3o, do Drec. 20.493///Í>

de uma revisão de censura para determinarmos qual a marcação a serx

encenada com o texto original aprovado pelo SCDP;

3) pela simples interdição do espetáculo,da maneira como

vem sendo representadolcaso não seja conveniente a revisão acima

aludida.

Era o que tinhamos a informar.

São Paulo,15 de julho de 1968

Lhlra - dustita

Dalva Janelgy/
Censora

437)?%7764í%gã%í;;7

Antonio Celso-ljããâ Adelizzi

Censor
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_

35 Ou 18/7 !! (2,45] 
RECEBIDO DE..
 |

GENERAL BRETAS - DIRETOR GERAL DPF
BRASILIA DF
 

NR, |s7/e DE I9/7/68 - ESPECTADORES ENFURECIDOScouA REPRESENTAÇÃO
DA PEÇA RODA VIVA vG ONTEM QUANDO SE RETIRAVA A ASSISTENCIA QUE LOTAVA
COMPLETAMENTE A SALA VG DEPREDARAM O INTERIOR DO TEATRO PT -

Gen, SILVIO
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! MINISTÉRIO DA JUSTIÇA Preso “"f.,aa

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL (141o].19 JUL 63
DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

Mem. No141/68 TCDP/SP Em, 17-07-68

Do Chefe da Turma de Censura

Ao Sr. Ten.Cel.Chefe do SCDP-Brasilia

Assunto:Remessa de Script (faz)

   

Senhor Chefe.

Encamiínho a V.Sa., para os devidos fins,

o processo no 229-SCDP, referente a peça teatral.

"RODA VIVA", de autoria de FRANCISCO BUARQUE DE

HOLANDA, devidamente informada pelos Srs.Censores

MARIO FRANCISCO RUSSOMANO, ANTONIO CELSO VIANA

ADELIZZI e DALVA JANEIRO, conforme determinação

de V. Sa.

Atenc1osamente #///j>

g' JUDITH DE CASTRO LIMM

f CHEFB DA T

A Sua Senhoria

Sr. Ten.Cel.

ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA

DD.Chefe do SCDP.

íªÉ/ DA. - D. F. &. P.

maaxj/ZÍsYas/9a,

ConpasuasaoZ/ ummráam
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

RELATÓRIO DE OCORRÉENCIAS DA TURMA DE FISCALIZAÇÃO___E CENSURA

FISCAL: Censor Francisco U. de C., Braga

LOCAL: Teatro Galpão Peça : Roda Viva

Dara: 13 DE agôósto DE 196 _8_ HORA: 20,30 às __23,45

R E L A T Ó R 1 O

Senhora Chefe

Em atenção a determinação de V.Sa., informo ter

comparecido ao teatro Galpão, local de representação da peça "Ro

da Viva", de autoria de Francisco Buarque de Holanda, tendo a re

latar que

1.- Chegando ao teatro, procurei entrar em contacto -

com o senhor José Celso Martinez Correia, diretor da peça em te-

la, tendo sido informado pelo ator Antonio Pedro, substituto do

referido senhor nas funções de direção, que êle não se encontra-

va no local.

2.- Informei ao senhor Antonio Pedro que a represen-

tação da peça não poderia fugir ao texto aprovado.

3.- A representação apresentou mais de 22 minutos de

texto não constante do processo 8283/68 - DR/SP.

4.- O texto enxertado no espetáculo, consta de : pia

das pornográficas, palavrões e protestos contra o govêrno, as au

toridades constituidas e a sociedade em geral.

Sendo só, o que me cabia relatar, submeto o pre

sente à consideração de V.8a. para as providências cabíveis.

T,“ [

xl/ * N.:—É:)! 7

Assinatura do(s) 1físca1(is)
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

Do Chefe da Turma de Censura

AQ Br, Cel, Chefe do SCDP

Assunto: Declaração (faz

Senhor Chefe,

Declaro a V, Sa, para os devidos

fins que, o TEATRO GALPÃB, sito a rua dos In-

gleses, nesta Cidade, foi multado em data de

16/08/68, por ter infringido o artigo no 93 /

do Decreto no 20.493 de 24/1/46 (desrespeito

as determinações da Censura Federal), por oca-

sião da apresentação da peça "RODA VIVA",

'/Éão Paulo, 19 de agosto>3juãb

JUDITH CASTRO TINA

cars Da TURMÁ
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CÓPIA AUTÉNTICA

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Rio, GB, Ago 68

DG EB D AEB Esão

1, ASSUNTO: O Teatro e a Subversão

2, ORIGEM: EsAO

3. CLASSIFICAÇÃO: A-2

4, DIFUSÃO: 18 DI

5, DIFUSÃO DE ORIGEM: EsAO

6, ANEXO : Panfleto distribuido no teatro

7. ...

 

INFORME No 18/91/68

 

É levada em SÃO PAULO a peça teatral RODA-VIVA, no Teatro

RUTH ESCOBAR, já depredado uma vez.

A peça vem indignando àqueles que são dotados de princií

pios morais e religiosos normais, e se caracteriza pela a

plicação dos mais comezinhos princípios do comunismo:

- desagregação da família

- ridicularização das Foôrças Armadas

- Quebra dos princípios sagrados religiosos

Os quadros abaixo caracterizam essas afirmativas.

1, Jovens de pouca idade em bacanais, onde representam ce

nas que jamais um pai ousou pensar de suas filhas.

2, Um coronel, gordo, de uniforme amarrotado e mal assenta-

do emtra em palco, tira o capacete, senta-se sobre o me9

mo e representa a cena completa de quem satisfaz uma ne-

cessidade fisiológica.

Durante a cena, existem monólogos bastantes significati-

Vos.

3. Noutro quadro a "Virgem Maria" entra no palco, com man -
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Continuação do INFORME no 18/51/68

to e envolvida de um halo sagrado, Ao atingir o cen-

tro do mesmo, dois indivíduos retiram seu manto e sur

ge "Virgem Maria" de biquine que é submetida, ato ime

diãto, tanto pela frente como pelas costas, a atos las

civos, num verdadeiro desrespeito à dignidade humana.

- Em comparação com essas cenas, os palavrões e os ges -

tos pomográficos, tornam-se menos agressivos.

- O panfleto abaixo, foi distribuido no intervalo da pe-

ça, sendo enfiada no decote das senhoras e nos bolsos/

dos homens, sem a menor cerimônia.,

 

Gen Bda - JOSÉ PINTO DE ARAÚJO RABELO

Comandante da EsAO

Panfleto:

TODOS AO PALCO |!!

ABAIXO O CONFORMISMO E A BURRICE, PEQUENOS

BURQUÍSES!

TIRA A BUNDA DA CADEIRA E FAÇA UMA GUERRILHA

TEATRAL, JÁ QUE VOCÍ NÃO TEM PEITO DE FAZER

UMA REAL .,, PORRA !!!

D" É"! a XK
[fgªíux'*ux

& / ai |
|| é |

lik; E '

ALR fs ]

E #

(%>? pa©$/«SMA Dometo,

N

 



 

BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0 pl S2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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DOCUMENTOS RESERVADOS REFERENTES A
 

TEATRAL __"RODA VIVA!

 

 

 Carimbo do S. C. Autuação

 

 

 

Distribuição
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

Of. nyÉÉ/ôô/Gm Em ,? de setembro de 1968

Senhor Chefe

Esta Delegacia Regional do Departamento de Po-

lícia Federal na Guanabara recebeu, hoje, do Ministério do /

Exército, o Informe de no 18/51/68, relacionado com apresen -

tações da peça teatral "Roda Viva", no Teatro Ruth Escobar, /

em São Paulo.

Este Titular na impossibilidade de contactar /

com V. Sa., ligou-se com o General Silvio Correia de Andrade,

da Delegacia Regional de São Paulo e o fêz ciente.

Para as providências outras que forem cabíveia

encaminho, por cópia autêntica, o Informe mencionado.

Aproveito a oportunidade para apresentar a PA

V. Sa. protestos de estima e consideração.
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s - o ESTADODE s. PAULO "
 

Parlamen
tares

apóiam "Estado"

A Assembléia Legislativa voltou ontem a reafir. [ma nas mãos daqules que não

|

|
altas 2 : 7 C

mar posiçãocontrária à obsccmidadc no teatro,, pela "RODA VIVA" i

palavra de vários deputados. Registraram-se pedidos de

|

"Aquilo que eu vi e ouvi em

ação drástica do Executi izado.c a do E CUth9, do. Juizado chMcnores É Ima porte do mundo, sem no sek

da censura federal contra êsse tipo de espetáculo e ma- |va africana, ser chamado de ar,

nifestação de solidariedade

pela agressão sofrida por parte de elementos da classe |Aquilo é ofensa, áquilo é des-

teatral.

O sr. Mantelli Neto, 4.0 secre-
tario da Mesa, dirigiu oficio ao
governador Abreu Sodré solici-
tando seja determinada a suspen-
são do pagamento de subvenções
"aos teatrosque aqui na Capital
ou no Interior do Estado vêm
expondo imoralidades".
Do Juizado de Menores, o st.

Mantelli Neto reclamou fiscaliza:
ção rigorosa á porta desses es-
tabelecimentos; "porque tivémos
oportunidade de observar meno
res de 14, 15 e 16 anos que en-
tram com toda a facilidade na-
queles teatros.
Por outro lado, solicitou da cen-

sura federal que o limite de ida-
de para ingresso nas referidas
casas seja elevado para 21 anos.

APOIO AO. "ESTADO"
O sr. Aurelio Campos conde

nou a decisão de elementos do
teatro de devolver ao "Estado"
o troféu "Saci" e assinalou que
varios deputados, não comprome-
tidos com o "festivo" linguajar
dos extremistas, ao condenarem
a obscenidade como chamariz pu
ramente comercial, prestam um
relevante. serviço á familia pau
lista, grosseiramente : ofendida
com a sistematização "dos sordi:
dos recursos de alguns falsostea
trologos". ist?

. Nossos "esquerdinhas festivos",
afirmou, vão fazer um desaforo
publico, um desafio agressivo, á 

saberão honrá-lo".

"RodaViva" não pode, em nenhu-

«e $ ,, |te", afirmou o 1.0 vice-presiden-
a "O Estado de S. Paulo" jte qa Assembléia. E prosseguiu:

pudor, aquilo é destruir uma fa).
milia na sua moral, amolecer uma

A nação".
guisa de protesto, devolvendo a) Q referido parlamentar, que no
"O Estado de S. Paulo" um pre: passado foi artista de teatro e
n_no_qe grandª vaga, de grande

|

sempre se orgulhou disso, acres

significado, o Sac" "- centou: "Quando assisti "Roda, Vi-

«Tenho lido os editoriais dá|ya" fiquei envergonhado de um

quele jornal, tenho acompanhado dia ter pisado o palco, um palco

detidamente a opiniãodos S&US| completamente diferente, mas

articulistas e em nenhum instaN'|ym palco. Aquilo que lá está é

te, a bem da verdade, devo dizê-|ym bordel, não é um palco".

lo, li qualquer coisa que repre

|-

Disse ainda o 1.0 vice-presiden-

senta apoio á censura. O que Se te da Assembléia, reftitando al

faz é confundir propositadamen

|

guns que defendem êsse tipo de

te uma luta pela limpeza do tea

|

espetaculo sustentando quea de-

|

.

tro brasileiro com a luta CONtTa

|

graqação mostrada não é ficção,

|

|

a. censura, contra a Censura SO: 6 real, que as instalações sanitá-|

mos todos nós, contra qualque"|yjas também são absolutamente

|

|
aviltamento ou interferências Tá

|

,,,; é necessárias, mas ninguém |

liberdade da criação artistica. Pa cogita: de exibi—las,em suas salas

ra esse protesto contarão, artis: de visitas

tas e autores, com a integral so» ' 2

lidariedade desta Casa". DESTRUIÇÃO DA FAMÍLIA

"Mas devemos contestar "a) "Roda Viva", obra que segun-

agressividade das peças, com obs

|

do o sr. Wadih Helu aproveita a

cenidades que não encontrarão popularidade de Chico Buarque

nunca apoio desta Casa". de Holanda, "é uma verdadeira

"Portanto, quero emprestar

/

afronta á nossa sociedade e á

áquele jornal a minha solidarie| nossa família". a

dade pela agressão sofrida, teste

|

"Torna-se necessario - prosse-

munhando, de publico, que em) gui o deputado Wadih Helu -|

nenhum instente se colocou ele,

/

que nos juntemos ás autoridades

com seus editoriais, a favor da| fegerais e estaduais responsaveis,
censura. Não, Esteve sempre CON

|

porque, se continuar assim, não

tra essa imoralidade, contra essas

|

fomos duvida em afirmar que

obscenidades de (sentido: pura

|

ais cedo ou mais tarde, a fal

mente comercial. E' até um ales[jília

_

se yerá destruida como

tado de honra, que dignifica Te [(mpém a tradição, porque fre-

ceber de volta; um premio Guo mós assistir aqui em São Paulo

apenas engrandece, mas que quei:

|

, 2, todo o Brasil espetaculos
dantescos como os que ocorrem

1.

 
 

Taro " _ alatualmente na França. Eo neces-

sária uma manifestação de repul-

lisa desta Casa. E' necessario que

"| o plenário tome conhecimento do

que se faz nos teatros, uma ex-!

| ploração barata das familias de

São Paulo e do Brasil, como um

Nlteatro que é todo pornografia,

ifimoralidades e subversão".

. ESQUERDA DEFENDE

| "O sr. Fernando Perrone, da ex-

i) trema esquerda do MDB, que

| vem defendendo as liberdades de

M criação artistica nos termos da

| "esquerda

-

festivã", conseguiu |

. que, 8 Comissão de Educação e

! Cultura aprovasse proposta para

1. que

-

08 professores Florestan |

,

|

Fernandes, Antonio Candido de |

| Mello Souza e Maria José Were-

"| pe e o critico Décio de Almeida |
dados a  
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714/GAB de 04-10-68 SOLICITO VOSSENCIA DELEGAÇÃO COMPETENCIA VG AINDA
---)

HOJE VG SUSPENDER APRESENTAÇÃO PEÇA "RODA VIVA" VG TEATRO LEOPOLDINA /

ESSA CAPITAL PT SCRIPT COMPLETAMENTE DETURPADO ACRESCIDO INCONTAVEIS

y

/

PALAVROES INEXISTENTES MESMO VG CENAS CRITICAS ET OFENSIVAS GOVERNO ET

CLASSES ARMADAS PT REINA TENSAO ET GERAL REPULSA CAPITAL PT PERSPECTI=-

«__-N 1

VAS CONSEQUENCIAS MUITO GRAVES PT

que-me
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GEN ITO CARMO GUIMARAES
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715/6AB pe 4-10-68 AGCABO ENVIAR RADIO DIRETOR SOLICITANDO DELEGAÇÃO

COMPETENCIA VG SUSPENDER APRESENTAÇÃO PEÇA "RODA VIVA" VG TEATRO LEO

POLODINA ESTA CAPITAL PT APRESENTAÇÃO DETURBA SCRIPT PT DISTRIBUIÇÃO

FOLHETOS INTERIOR TEATRO VG NAO CONSTA NTES CERTIFICADO PT CENAS DE-

TURBADAS COM ATOS IMORAES ET CRITICAS SEVERAS GOVERNO ET CLASSES ARMA

DAS PT AMBIENTE MUITO GRAVE CAPITAL PT SOLICITO AtenDimENTO FIM EVITA

CERTIZA MALES IMPREVISIVEIS CONSEQUENCIAS PTSDS

T
e
x
t
o

e
A
s
s
i
n
e
t
u
r
a

ITO DO CARMO GUIMARAES
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APRESENTADAS BICA INTPEADICADA APRESENTAÇÃO PEÇA PEBATRAL "RODA
VIvA" (vc) DEVENDO SER D4DA AMPLA PUBLICIDADE MOTIVOS DECISAO
DIRETOR-GERAL (PT) ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA CHE SCDP

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

A Direção-Geral do Departamento de Polícia Federal, com o intui

to de esclarecer a opinião pública sôbre os verdadeiros motivos da sus

pensão da encenação pública da peça teatral " RODA VIVA ", autoria de

Francisco Buarque de Holanda - com estréia marcada para a cidade de Pô;

to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, informa o seguinte:

A liberação do referido espetáculo ocorreu sem qualquer a

normalidade, pois que, o script e o ensaio geral apresentados

ao SCDP para exame prévio não continham qualquer atentado con

tra os dispositivos do decreto no 20.493, de 24 de janeiro /

de 1946;

A emprêsa teatral responsável pelo espetáculo, todavia ,

não acatou as determinações da Censura, ferindo dispositivos

do artigo no 94 do diploma legal acima referido. Os artistas

não respeitaram as marcações iniciais, aprovadas pelo SCDP 3

promovendo improvisões - cujas sandices estiveram fora de

qualquer limitação etária. Ultrapassaram as raias do que se

ria permissivel, em espetáculo de diversão pública.

Em cada espetáculo levado ao público, o seript era modifi

cado escandalosamente. A peça "RODA VIVA" transformou-se, as

sim, em autêntico "show" depravado, numa constante sucessão

de cenas atentatórias à moral e aos bons costumes. Tóôda a ga

ma de atos libidinosos e de mímica pornográfica era apresen-

tada no palco, culminando com um indiscutível ato sexual.

Como não bastasse, "conclama o público burguês a se levan

tar, incitando-o a derrubar a ditadura que se implantou no

Brasil, objetivando a implantação de um govêrno popular"...

Num processo de ridicularização, apresenta artistas com

indumentárias de sacerdote, soldados e, inclusive, a Virgem

Maria sendo possuida pelo anjo. Há cenas de "mulheres com ma

lheres"... e de "homens com homens"...

Há, pois, uma constante sucessão de cenas imorais,miÍímicas

obscenas e palavreado subversivo.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

0 desvirtuamento do texto, quanto a sua forma de represen-

tação foi notório e concludente, criado e estimulado pelo dire

tor - com a anuência conivente do autor.

A Chefia do Serviço de Censura de Diversões Públicas -atra

vés dos seus censores lotados nas Delegacias Regionais do DPF

na Guanabara e São Paulo - tentou várias vêzes entrar em enten

dimentos com os responsáveis pela peça referida. Todavia,o diª

logo sempre foi recusado. Não aceitavam as imposiçêéos da Censu

ra Federal.

As táticas subversivas sob os mais variados aspectos,conti

nuavam no palco, envenenando a sociedade, solapando o regime ,

ridicularizando as autoridades constituidas.

A Direção-Geral do Departamento de Polícia federal vinha re

cebendo cartas de protesto de várias entidades culturais,clero,

famílias, etc. contra a peça " RODA VIVA".

Hoje, todavia, o problema atingiu o seu climax. Por solici

tação do Comandante do III Exército, o Delegado Regional do /

D.P.F. no Rio Grande do Sul, general Ito do Carmo Guimarães di

rigiu radiograma a esta Direção Geral nos seguintes têérmos:

"Solicito Vossência delegação competênci=s, ainda hoje ,

suspender apresentação peça "RODA VIVA", Teatro Leopol

dina, esta Capital. Script completamente deturpado e

acrescido incontáveis palavrões inexistentes mesmo: ce

nas críticas e ofensivas govêrno e classes armadas.Rei

na tensão é geral repulsa capital gaúcha.Perspectivas

consequências mito graves.

A Direção-Ceral do Departamento de Polícia "ederal face a
a fura ; Ã

prepotência dos responsáveis pela referida emprésa teatral - a
« % + # + &

gressivos as ordens das autoridades censórias e rebeldes as

leis que protegem a sociedade - decidiu, nesta data, com base

em preceitos legais, retirar de cartaz, peça

teatral " RODA VIVA ".

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. oi e 1 , p: !63

fls. 3

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Esclarecemos a opinião pública em geral que, além do princípio

básico Constitucional, deve a Censura Federal atender às recomendações

do Código Penal Brasileiro, importando ao S.C.D.P. as modalidades pre

vistas nos incisos II e III , do parágrafo único do artigo 234 ,que es

tabelece:

"Parágrafo único - Incorre na mesma pena quem:

II -realiza, em lugar público, representação teatral ou exi

bição cinematográfica de caráter obsceno ou qualquer ou

tro espetáculo que tenha o mesmo caráter;

III -realiza em lugar público ou acessível ao público ou pe

lo rádio, audição ou recitação de caráter obsceno."

A figura do " ultrage ao pudor ", segundo o Código *enal abrange

quatro modalidades quanto ao meio executivo:

"a) mediante ato (figurativo);

b) mediante espetáculos em geral;

c) mediante audição ou representação;

4) mediante escrita ou objeto. "

E o espetáculo " RODA VIVA " bem se enquadra ali, pois as suas /

marcações apresentam:

1) gestos obscenos através acenos dirigidos à platéia com os

dedos, com a língua, com os órgãos genitais masculinos, in

duzindo sempre à aberrações sexuais;

2) outros desrespeitos à platéia, como galanteios e a inves-

tida de atores sôbre espectadores, sentando-se ao colo dos

mesmos, desmanchando-lhes cabelo , sacudindo-os...

3) cenas figurativas de homossexualismo e lesbianismo.

Além do mais, atenta contra a Segurança :acional, com incitamento

a derrubada do govêrno constituido e as instituições democráticas e des

moralizando as fôrças armadas.

Finalizando, esclarecemos que as irregularidades supra

mencionadas ultrapassam aos limites da lesgilação vigente sê

bre censura de diversões públicas para atingir dispositivos

 



BR
3

DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, o 15, , p !64

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

penais e constútucionais. Eis pois, os verdadeiros motivos da

atitude hoje tomada pela Direção do Departamento de Polícia /

Federal.

Observação: Anexo à presente nota uma cópia em thermo fax de

um panfleto distribuido à entrada dos teêgtros /

quando da exibiçao da peça " RODA VIVA".
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A Direção-Geral do Departamento de Polícia Federal, com o intui

to de esclarecer a opinião pública sôbre os verdadeiros motivos da sus

pensão da encenação pública da peça teatral " RODA VIVA ", autoria de

Francisco Buarque de Holanda - com estréia marcada para a cidade de Pór

to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, informa o seguintes

A liberação do referido espetáculo ocorreu sem qualquer a

normaliddde, pois que, o script e o ensaio geral apresentados

ao SCDP para exame prévio não continham qualquer atentado con

tra os dispositivos do decreto no 20.493, de 24 de janeiro /

de 1946;

A emprésa teatral responsável pelo espetsculo, todavia ,

não acatou as determinações da Censura, ferindo dispositivos

do artigo na 94 ão diploma legal acima referido. Os artistas

não respoitaram as marcações iniciais, aprovadas pelo SODF

promovendo improvisões - cujas sandices estiveram fora de

qualquer limitação etária. Ultrapassaram as raias do que se

ris permissivel, em espetáculo de diversão pública.

Em cada espetáculo levado ao público, o script era modifi .

eado escandalosamenta. A peça "RODA VIVA" transformou-se, as

sim, em atúêntico "show" depravado, numa constante sucessão

de cenas atentatórias à moral e aos bons costumes. Tóda a ga

ma de atos libidinosos e de mímica pornográfica era apresen-

tada no palco, culminando com um indiscutível ato sexual.

Como não bastasse, "conclama o público burguês a se levan

tar, incitando-o a derrubar a ditadura que se implantou no

Brasil, objetivando a implantazão de um govêrno popular"...

Num processo de ri&iculariszsação, apresenta artistas com

indumentárias de sacerdote, soldados e, inclusive, a Virgem

Maria sendo possuída pelo anjo. Há conas de "mlheres com m

l1heres"... e de "homens com homens"...

Há, pois, uma constante sucessão de cenas imorais,mímicas

obscenas e palavreado subversivo.
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O desvirtuamento do texto, quanto a sua forma de represen-

tação foi notório e concludante, criado e estimulado pelo dire

tor - com a anuência convivente do autor.

A Chefia do Serviço de Censura de Diversões Públicas -atra

vés dos seus censores lotados nas Delegacias Regionais do DPF

na Guanabara e São Paulo - tentou várias vêzes entrar em enten

dimentos com os responsáveis pela peça referida. Todavia,o diá

logo sempre foi recusado. Não aceitavam as imposiçêéos da Censu

ra Federal.

As táticas subversivas sob os mais variados aspectos,conti

nuavam no palco, envenenando a sociedade, solapando o regime ,

ridiculariZzando as autoridades constituídas.

A Direção-Geral do Departamento de Polícia Federal vinha re

cebendo cartas de protesto de várias entidades culturais,clero,

famílias, etc. contra a peça " RODA VIVA".

Hoje, todavia, o problema atingiu o seu climax. Por solic%

tação do Comandante do III Exército, o Delegado Regional do /

D.P.F. no Rio Grande do Sul, general Ito do Carmo Guimarães di

rígiu radiograma a esta Direção Geral nos seguintes têérmos:

"Solicito Vossência dezegação competência, ainda ,

suspender apresentação peça "RODA VIVA", Teatro Leopol

dina, esta Capital. Script completamente deturpado e

acrescido incontáveis palavrões inexistentes mesmo: ce

nas críticas e ofensivas govêrno e classes armadas.Rei

consequencias«raves.

A Direção-Geral do Departamento de Polícia "ederal face a

prepotência dos responsáveis pela referida emprésa teatral - &

gressivos às ordens das autoridades censórias e rebeldes às

leis que protegem a sociedade - decidiu, nesta data, com base

em preceitos legais, retirar de certas, definitivazente,a peça

. teatral " RODA VIVA ".
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Esclarecemos a opinião pública em geral que, além do princípio

básico Constitucional, deve a Censura Federal atender às recomendações

do Código Penal Brasileiro, importando ao S.C.D.P. as modalidades pre

vistas nos incisos 11 e III , do parágrafo único do artigo 234,que es

tabelece:

"Parágrafo único - Incorre na mesma pena quem:

II -realiza, em lugar público, representação teatral ou exi

bição cinematográfica de caráter obsceno ou qualquer ou

tro espetáculo que tenha o mesmo caráter;

III] -realiza em lugar público ou acessível ao público ou pe

lo rádio, audição ou recitação de caráter obsceno."

A figura do " ultrage ao pudor ", segundo o Código *enal abrange

quatro modalidades quanto ao meio executivos

"a) mediante ato (figutativo)|

b) mediante espetáculos em geral;

€) mediante audição ou representação;

&) mediante escrita ou objeto. "

E o espetáculo " RODA VIVA " bem se enquadra ali, pois as suas /

marcações apresentam:

1) gestos obscenos através acenos dirigidos à platéia com os

dedos, com a língua, com os órgãos genitais masculinos,in

duzindo sempre à aberrações sexuais; ,

2) outros desrespeitos h platéia, como galanteios e a inves-

tida de atores sóbre espestadores, sentando-se 20 colo dos

mesmos, desmanchando-lhes cabelo , sacudindo-os...

3) cenas figurativas de homossexualisno e lesbianismo.

Além do mais, atenta contra a Segurança :aoional, com incitament
a derrubada do govêrno constituido e as instituições democráticas e à. |
moralizanio as fôórças armadas.

Finalizando, esclarecemos que as irregularidades supra
mencionadas ultrapassam aos limites da lesgilação vigente sê
bre censura de diversões públicas para atingir diapositivos
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pensis e constitucionais. Eis pois, os verdadeiros motivos da

atitude hoje tomada pela Direção do Departamento de Polícia /

Tederal.

Observação: Anexo à presente nota uma cópia em thermo fax de

um panfleto distribuido à entrada dos teêgtros /

quando da exibiçaô da peça " RODA VIVA".
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POLÍCIA "DO DISTRITO FEDERAL 1a

D sea - SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES
e "-r A D)

;)

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇCª Recebido".

JUDITH DE CASTRO LIMA
CHEFE DA TCDP/DR/DPR/SÃO PAULO
CAPITAL

380 22 8 68

SOLIÍCITO DEVOLVER O PROCESSO NS DUZENTOS E VINTE E NOVE-

TCTNC-SCBPVG REFERENTE A PEÇA TEATRAL ABRASPAS RODA VIVA

DE FRANCISCO BUARQUE DE HOLANDA VG ENVIADO A TSSA TCDP PBILO OFICIO

No DUZENTOS E DEZESSEISVG EM DOIS DE JULHO PRETÉRIIO PI SDS MANOEL

FELIPE DE SOUZA LEAO NEZO RESPONDENDO PELA CHEFIA SCDP
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OFICIO Ro 216/68-SCDP. 02 de julho de 1968.

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

: Chefe da Turma de Censura de Diversões Públicas da DR-DPF/SP.

: Remessa de Seript (faz)

Senhor Chefe,

Encaminho a Vossa Senhoria para os devidos fins, o pro

cesso no 229-SCDP, referente a peça teatral " RODA VÍVA "*", de Pran-

cisco Buarque de Holanda.

Reiterando os têrmos do nosso contáto telefônico, soli

cito seja constituida comissão integrada de três censores com a fi-

nalidade de acompanhar a encenação da peça referída, a fim de veri-

ficar se a Companhia vem cumprindo, a risca, o roteiro apresentado

à Censura Federal.

Caso contrário, essa Turma deverá proceder de acórdão -

com a lei, sutuando os responsáveis pelo espetáculo nos térmos do

decreto no 20 493, de 24 de janeiro de 1946.

Após essa providência, o processo deverá ser devolvido

e esta Chefia, acompanhado dos pareceres dos censores designados pa

ra a missão.

b/Ãmxsxo THALER DE SOU
Chefe do SCDP.

Ilma. Senhora
JUDITH DE CASTRO LIMA
DD, Chefe da TCDP/DPFP/SP.
SÃO _PAULO-SP.

 


